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TRANCALINE III, e o seu Significado 

É esta a designação atribuída a todos os jovens Oficiais da Marinha Mercante. 

Sem ter direito a nada, cujo estatuto que se lhe aplica, é muito mais abaixo ao de cão, começa 

por verter suor, e por vezes lágrimas, muito antes de poder ter voto na matéria. Também é um 

facto que era preciso que se passasse algum tempo, para ter direito a "botar" palavra, o que era 

conseguido, depois de algumas "banhadas", "necadas" e suportar pavorosas contas de bar. 

Tal era a "confiança" depositada nos seus superiores hierárquicos, que garbosamente exibiam 

a requisição de bar, por si assinada de livre vontade em branco. 

É uma tradição, pelo que há que "aguentar", pois todos os outros, anteriormente também aguen-

taram… 

Os poucos que não aguentaram veriam ali terminadas as suas carreiras por antecipação… 

E daí, a passagem pelo Equador - o pagamento do tributo a Rei Neptuno na cerimónia do batismo 

- essa linha imaginária, mas sempre visível nas lentes dos binóculos, quando que era necessário. 

Também o correio na Boia de Stª Ana, a conta de consumo da Energia Elétrica, para já não falar 

nas chamadas "internacionais" a preço de saldo, através da rede de telefones internos, para os 

familiares, bem longe do navio, para sempre ficarão nas nossas mentes. 

Pequenos escritos, como estes, em nada vão mudar o que por lá se passou. 

 Mas há que perpetuar a tradição, admitindo-se as mudanças, por mais sofisticadas e moderni-

zadas, fruto dos tempos e das mentalidades. 

Mas também nada se perde, se deixar algo mais escrito, do que simples lembranças mesmo sob 

a forma de conto, de romance, ou prosa de simples ficção. 

Mas o Trancaline mito ou realidade está dentro de cada um de nós. 

Porque nós o fomos! 

A sua designação, materializada na carreira pro-

fissional de cada um - Oficial da Marinha Mercante - 

acompanhar-nos-á pela nossa vida fora, cujos 

efeitos conhecidos, ou bem "escondidos no 

tempo", bem podiam à dimensão dos dias de hoje, 

terem tanta ou igual relevância, como têm as cró-

nicas do tempo de Vasco de Gama, ou de qualquer 

outro marítimo de fato e de direito. 

Mas na maioria dos casos a opção Mar, seria um 

hiato de tempo de 6 anos; que permitia cumprir o 

serviço militar, com 2 objetivos: 

   - Não integrar os continentes gerais da tropa. 

 - Tirocinar no mar para arranjar um bom lugar em    

terra. Nem tudo foi mau, mas também nem tudo foi bom. 
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                   No Mar      Em Terra 

       

                                                      

Os Meus Escritos 

 

Resolvi deixar alguns documentos de trabalho que “herdei”, aqui, ali e acolá, sobre tudo fruto da 

minha ligação ao mar; mas também à terra que pisamos; em que ventos do tempo, me levariam 

a “desmanchar” os 4 livros escritos e ordená-los de outro modo. 
  

Tudo aquilo que deixar na Net, tem como objetivo mostrar as ferramentas que usávamos - e 

algumas delas ainda hoje se usam - para levar por diante, as tarefas de fazer; mas sobre tudo, 

a tarefa de fazer bem. 
  

Não se trata de invenções, apenas se compilou e deu tratamento, aos conhecimentos adquiridos 

ao longo dos tempos na Escola Náutica; no Mar; nos Estaleiros; nas Empresas de Navegação e 

outras por onde passámos. 
  

Não deixamos por isso de agradecer aos nossos companheiros de longos anos de mar; superin-

tendentes, reparadores, professores, fornecedores e técnicos; sem esquecer o anónimo traba-

lhador ou operário, que de um ou outro modo, nos transmitiu algo, e que aqui fazemos referência. 
 

 Estes conhecimentos e suas origens são propriedade da humanidade e todos aqueles, porque 

se trata de conhecimento, que no uso da sua atividade profissional de cada um, possam vir fazer 

uso deles, parcial ou totalmente. 

  

Alguns destes documentos, deram origem a outros já melhorados, esperando o Trancaline, que 

estes possam de igual modo, a vir a ter o mesmo fim. 
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Um grande abraço para os autores anónimos da informação reproduzida; bem como, para todos 

aqueles que autorizaram publicar aqui, parte dos seus trabalhos. 
   
 
 
 
 
 
 

A Minha justificação para escrever estes Textos 

 Não precisava de justificar, mas decidi fazê-lo. 

  

No que diz respeito ao Mar, impunha-se fazê-lo, pois que havia prometido a mim mesmo, que 

tudo quanto aprendi e tudo que era escondido para não aprender, teria de ser legado aos 

vindouros Jovens Oficiais da Marinha Mercante e profissionais do sector. 

Neste especto a missão está cumprida. Apontamentos e memos para Biblioteca da Escola Náu-

tica; primeira edição do livro no SEMM; e dois sítios na Internet, www.trancaline.com e assim o 

demonstram. 

Tudo quanto foi publicado na Net nestes últimos anos, registar-se ia uma agradável surpresa, 

pois ultrapassámos os 10.000 visitantes, numa das páginas e 8.000 na outra; o contador avariou, 

pelo que já perdi as contas. Chagam as estatísticas da página do blog. 

É de salientar que as observações estatísticas das páginas apontam para mais de 50% atribuídas 

a alunos da Escola Náutica e do ITN – Instituto de Tecnologias Náuticas, 30% profissionais do 

sector, 10% indiferenciados e os restantes 10% curiosos simplesmente. É muito bom. 

O sítio está a fazer 15 anos, ainda este ano vai sofrer uma atualização, com introdução de novas 

matérias, relacionadas com a Profissão de Oficial da Marinha Mercante; na sua maioria destina-

das aos Engenheiros nossos companheiros de profissão. 

À medida que os textos escalonadamente são dispostos ao longo do livro, nem todos eles versam 

já, cronologicamente a minha meninice, a minha adolescência nos BVE, Escola Náutica; Escola 

de Fuzileiros, Período de Mar, Superintendência Técnica de Reparação, regresso ao Mar, Pes-

cas e Construção Civil em Salvador Caetano, Superintendência Técnica, Fiscalização e Cons-

trução de Navios. 

A Edição do Trancaline II, podemos chamá-la de foto livro, por ter um elevado número de fotos; 

fazendo referência a quantos me rodeio. Vai ser colocado integralmente no Blog, assim como os 

outros gratuitamente. Palavra de Escuteiro. 

Esta versão; que é o Trancaline III, pretende reunir tudo o que aconteceu em à minha volta no 

Mar e pequenas ligações a Terra, introduzindo novos enxertos de textos de modo a “alindar” os 

então existentes. 

 

 

 

http://www.trancaline.com/
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Recordo muita saudade minha infância no rio Antuã 

 

 

 

A maior parte destes textos à exceção de dois foram escritos vai para mais de 20 anos.  

Quase todos eles publicados pelo Jornal de Estarreja e alguns no Jornal Badaladas de Torres 

Vedras. 

Os tais dois textos a que me refiro foram escritos em 2007 e de facto foram postados de cabeça 

quente, o que não quer dizer que os outros; um seja ficção, e a outra realidade.  

Possivelmente se tivessem sido escritos muito mais tarde – estariam isentos de emoção e sen-

timento de revolta – pelo que vão conforme foram “paridos”.  

Nessas alturas as “coisas” para mim não estavam fáceis, tive de abdicar do meu sonho – por 

que perdi – democraticamente nas urnas; e vai daí, o recolher à caserna e voltar às origens e 

com a promessa de não interferir, no processo subsequente, até às novas eleições. Foi 

isso que fiz.  

Estou obviamente a falar dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, e toda a sua envolvente interna 

e externa. 
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Esteiro de Estarreja navegável?!... 
Barcos moliceiros; mercantis e bateiras, demandavam o “porto” marítimo ou fluvial, caracteri-

zando um modo de movimentação de mercadorias; que, constituíram fatores de desenvolvimento 

da então Vila de Estarreja nos anos 50.  

A imagem que tenho do esteiro de Estarreja e da atividade mercantil, faz-me recuar no tempo; e 

projetar no espaço em ecrã gigante, toda aquela a azáfama que então ali se viveu. 

 Este recuo no tempo está patente nas duas fotos gigantes, que estão bem expostas, no numa 

das paredes do Supermercado Couto, sito na antiga Rua da Vila da Cidade de Estarreja.  

A grandiosidade do esteiro, está na razão direta da grandiosidade e tamanho daquelas fotos; 

bem como, do intrínseco significado das mesmas. 

Penso que qualquer Estarrejense – tal como eu – embora há quem diga que sou de fora, o 

impacto que as fotos causam, a quem pela 1ª vez ali entra; é semelhante ao impacto, que o 

Esteiro causava quando a ele no deslocávamos. As rotas servidas pelos barcos moliceiros e 

“mercantéis”, ou “mercantis” que então “aportavam” a Estarreja; sim porque o esteiro não era 

mais do que um porto comercial, à dimensão da economia regional daquela época.  

O sal, oriundo das salinas de Aveiro; tanto quanto me recordo, era o produto mais movimentado 

naquela zona económica da Vila de Estarreja, a que não era estranha a mão-de-obra sazonal, 

ali empregada, para fazer face à movimentação das mercadorias.  

Também produtos da ria, como o berbigão e algum tipo de pescado, tinham o seu mercado 

restrito assegurado; que o tempo, também fez desaparecer.  

Uma prancha de madeira fazia a ligação física do Cais à embarcação, e o movimentar ritmado 

do pessoal da “estiva”, num corrupio incessante era pelo menos demonstrativo que o comércio 

via fluvial, estava vivo.  

Mas os tempos mudaram, o transporte quer marítimo que fluvial, começa a ser ameaçado pelo 

desenvolvimento tecnológico do transporte rodoviário, e o Esteiro face à perda de fretes dos 

navios mercantis; vê ano para ano, diminuir o tráfego das mercadorias e das respetivas embar-

cações, a elas então afetas.  

 
 

O Esteiro mantém algumas tradições de pesca, das quais me recordo da apanha da enguia com 

“minhoqueiro”; e, do “Ti Belarmino”, que quase fazia profissão desta atividade, sem fim lucrativo.  
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Recordo que Ti Belarmino sentado no seu banquito feito de tábuas de caixa de sabão; empu-

nhando o” minhoqueiro”, habilmente “cozido, na ponta de uma cana-da-Índia, cuja eficiência se 

media pelo número de enguias pescadas e colocadas no velho guarda-chuva aberto colocado 

ao contrário.  

Hora após hora, as enguias eram colocadas numa de lata de folha – lata de café – prontas para 

irem para casa e serem amanhadas e cozinhadas.  

As enguias constituíam um pitéu muito apreciado, nada têm a ver com as enguias da Murtosa; 

nada disso, não eram muito gradas, mas fritas e com o rabo na boca eram uma delícia.  

A poluição da zona industrial vai aos poucos e poucos, atacar a fauna e flora do esteiro; os peixes 

morrem, mas enguias vão resistindo.  

O medo apodera-se das pessoas que se alimentam da fauna marítima do Esteiro, pelo que o 

seu fim está à vista, quer como porto de movimentação de cargas, quer como meio de produção 

alimentar.  

Os barcos moliceiros teimam na comercialização do moliço; mas, o progresso industrial ditaria 

também o fim desta atividade, pelo menos como produto de comercialização.  

As zonas ribeirinhas sofrem com o desenvolvimento que se opera na região, e a construção 

naval artesanal em madeira tem também os seus dias contados.  

 

    

 

A construção em madeira, que constituía também um recurso económico ribeirinho; dá lugar, à 

construção das embarcações de fibra de vidro, mantendo-se a tradição da construção das batei-

ras do tipo “caçadeira”. Um ou outro Moliceiro para Museu. 

O Esteiro está lá.   

O Projeto Bio ria olha para ele com saudade, avalia o que representou este braço da Ria de 

Aveiro para as populações ribeirinhas, ficando à espera de melhores dias; ou seja, que apareçam 

os financiamentos para que o mesmo seja limpo e reabilitado.  

Eu acredito que as vontades das nossas gentes e os responsáveis pelo Município não se vão 

esquecer deste pedaço da nossa terra... O Esteiro está no local onde outrora o comércio dava 

mostras de progresso.   
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Tem mantido alguma atividade comercial na área, que embora insuficiente, dada a sua difícil 

acessibilidade ao local – pelo encerramento da passagem de nível – pelo topo da estação de 

caminho de ferro, e pela degradação urbana associada.  

À imagem do trabalho efetuado nos esteiros de Pardilhó e Salreu; também o esteiro de Estarreja, 

poderia ser um polo a atração e lazer para os Munícipes; e quem sabe, talvez fosse possível 

revitalizar o tráfego fluvial, interrompido com o avançar dos anos.  

      

              Salreu             Pardilhó    Estarreja 

A Marinha de recreio podia ser vista dentro um modelo microeconómico; tal que, permitisse que 

a continuação da tradição ribeirinha do Concelho de Estarreja, em vez de acelerar o seu apagar 

das memórias.  

Cheguei a ver por lá os técnicos a proceder a levantamentos, mas... O Esteiro é um lugar encan-

tador... O Esteiro pode voltar a ser um lugar muito agradável.  

Vamos trabalhar em prol da reclassificação do nosso Esteiro, que fique como, este, o de Salreu. 

  

    Os Salrueiros sempre foram grandes empreendedores 

 

...a canhota do Tio Rodrigo.  

Passei por lá. Estava quase na mesma... 

O telhado já não era o mesmo, era outro, um novo...e tinha grades de ferro nas janelas...  
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Para quem estava na Praça o caminho mais perto para lá chegar; era, entrar pela propriedade 

da senhora Maria do Vasco, ali na Rua Dr. Souto Alves – defronte ao café da Tomásia - passar 

os dois campos de milho da família, e o caminho do rio era o mesmo antigo matadouro.  

Passávamos ao lado do Pomar do senhor Miranda, dávamos uma espreitadela para as árvores 

de fruto; e, para lá com os nossos botões, só era preciso que o Gabriel e o senhor Miranda por 

lá não estivessem, na altura do regresso a casa.  

A Quinta dos Temudos, começara o seu processo de degradação – o muro da quinta junto ao 

matadouro estava já posto abaixo parcialmente e aberto – de modo que a rapaziada estava à 

vontade, para fazer qualquer incursão às ameixas ou às peras - pois nada de perigo representava 

para a sua integridade física.  

Com o Pomar do senhor Miranda o caso já era diferente; porque era sempre, alto risco qualquer 

incursão para aquelas bandas...  

De volta á Canhota do Tio Rodrigo Moleiro; na altura, em que a azenha apresentava uma estru-

tura externa, que levava a crer, estar operacional para transformar o grão de milho em "moenda" 

– pois não me recordo se por essa altura 1958, ainda as suas mós produziam trabalho - recordo 

o Tio Rodrigo e sua esposa.  

De volta ao seu cigarro, sabiamente enrolado por aqueles dedos agrestes de trabalhar as terras, 

e da sua onça de tabaco “Conquistador”, a brandir de um dos bolsos do colete preto e cinzento, 

aquela figura respeitável ficaria para sempre gravada na minha memória.  

Algum medo e muito respeito à mistura, pelo menos para mim, era o que sentia por aquela figura 

humana, tranquila, e de olhar sempre posto no horizonte, seguindo o caminhar tranquilo das 

águas do rio Antuã, com destino à Foz.  

Ali, em cima das pedras que constituíam o que já restava do canal de condução das águas do 

velho açude, à nora da canhota; observava, o ritual do consumir daquele cigarro, ao mesmo 

tempo que a sua esposa, apanhava comida para os coelhos. Leitugas penso eu!  

A rapaziada dava “cacholada” após “cacholada”; na naquela piscina natural do Rio Antuã, apro-

veitando o bem que a natureza lhes proporcionava, retemperando energias e poupando alguma 

água em suas casas; pois era sábado, e para além de uma toalha, a barra de sabão azul e 

branco era imprescindível.  

A higiene semanal, para muitos, aqui tinha lugar, em que as águas do rio Antuã eram partilhadas, 

entre nadadores, lavradores e lavadeiras. 

 Estamos em pleno Verão, daqui as uns dias o rio vai ser tapado – um pouco mais abaixo – para 

que se faça a rega dos terrenos a jusante do velho e quase inexistente açude; porque, depois 

durante a tapada do rio, não se pode nadar, face à poluição das águas do rio, pelos esgotos 

provenientes do matadouro. O milho está alto. 

Bem perto o Poço do Carvalho; do lado de lá espreita a bateira do Tio Miguel, e do lado de cá a 

bateira dos Tarrincas.  

O tio Rodrigo vai dando as boas tardes à malta que vai chegando. A rapaziada distribuída pelas 

margens, vai colhendo uns cachos de uvas americanas, e roendo umas peras “gamadas” na 

quinta dos Temudos.  

Ouve-se ao longe uma voz de trovão; é do Nelson Agra e comitiva do Outeiro do Coval.  

Daqui a pouco vai “ferver concurso” no meio do milho, claro está só para os mais crescidos...  
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O Tomaz da Mata e o Miguel chegam.  

Ena pá! Uma câmara-de-ar de camião...  

Toda a malta fica de bico aberto.   

Aquilo é que “baril”.  

Vai a câmara-de-ar, para a água e toda a malta lhe salta em cima e que dar uma voltinha.  

E a Canhota do Tio Rodrigo, ali estacionada, olha à sua volta, registando as gerações de Estar-

rejenses, que por ali demandam fugidos ou autorizados, para que se faça história; para, mais 

tarde vir a ser contada, assim como estou a fazer agora.  

Mas o que é que a Canhota do Tio Rodrigo tinha; para que a malta, preferencialmente a frequen-

tasse?  

Por que razão não ia a rapaziada para a Canhota da Ponte de Pedra?  

Há coisas que às vezes não sabemos explicar.  

A Canhota do Tio Rodrigo tinha algo de magnético que nos atraía para este local... 

A Canhota para além do seu simbolismo através dos tempos, foi local de inspiração para pinto-

res; gandulos; autarcas; escritores; filósofos, fotógrafos e seus derivados.  

Sendo conhecida sobretudo, por telas e fotos de grandes pintores e fotógrafos locais, até de fora 

do concelho... Verdade...  

A Canhota do Tio Rodrigo sempre competiu com a Turbina – Praia dos Tesos – até porque em 

minha opinião – que frequentei com regularidade todos estes locais – o Tio Rodrigo e a Ca-

nhota encerram qualquer coisa de místico!  

Será que vocês não sentem o mesmo? Vamos ver se o tempo se encarrega de nos desvendar 

esse segredo. 

Olhando agora para o local onde outrora a canhota se refugiava, entre o arvoredo e o milho, 

concluímos que ela lá está como símbolo, de gerações e como representante ancestral – da 

indústria da moagem – de um meio produtivo; essencial, ao circuito alimentar de lavradores da 

então Vila de Estarreja. 

Resolvi, tirar umas fotos da Canhota do Tio Rodrigo – não sei se já secular – e na minha mente 

delineou-se um pensamento!  

Espreitei pelas grades de ferro das suas Janelas, viradas ao Rio.  

Perscrutei o seu interior; mas apenas se ouvia o ruído da queda de água do novo Açude.  

À medida que o meu pensamento divagava, entre o ruído já imaginário da velha azenha a traba-

lhar, este era simpaticamente abafado, pela queda de água do novo Açude.  

Fui invadido por uma sensação de “força”; ou melhor, de “energia” ...  

Sim.  

Energia. “Power”, do inglês. Interroguei-me?  

Força do Português... sim, mas para onde ia aquela energia?   

Sim, porque aquele som – da queda de água – era afinal energia que se estava a perder rumo à 

foz do Rio Antuã.  
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Ora a mãe natureza, através daquele som da água a cair, constantemente dia e noite, parecia-

me querer dizer: - Estou aqui!  

Será que ninguém, se apercebe que posso ser útil duplamente útil à Comunidade?  

Pois era isso mesmo! O binómio Canhota do Tio Rodrigo / Açude, podiam constituir um dueto, 

capaz de produzir energia elétrica; sem descaracterizar a paisagem, e ao mesmo tempo resultar 

em economia energética, direcionado por exemplo para a iluminação pública daquela zona de 

lazer.  

Foi mesmo isto que pensei!  

Adaptar a Canhota do Tio Rodrigo a Mini- Central, dotar o Açude de um gerador de energia 

elétrica, e utilizar a corrente acumulada durante o dia, para circuitos de iluminação Municipal 

durante a noite. 

 Será ideia de louco? Não.  

Foi apenas um pensamento. Falei com o meu companheiro e amigo José Fernando Correia, 

sobre isto.   

Pareceu-me que ele não achou despropositada a ideia. Zé ainda te recordas disto? 

Bem, mas este pequeno projeto, seria mais importante se pudesse contar com Alunos e Profes-

sores da ESE, de modo que o mesmo pudesse ter uma componente escolar; e já agora, também 

com a colaboração das Indústrias da Cidade de Estarreja.  

Mais comportaria a minha ideia, que a Canhota do Tio Rodrigo, pudesse vir a ser um mini-polo-

tecnológico, de investigação nas áreas da produção de energias alternativas, tão necessária à 

humanidade.  

O saber dos Alunos e dos Professores; aliados, aos conhecimentos técnicos dos Estarrejenses, 

bem podiam perpetuar a memória do Tio Rodrigo e da sua Canhota.  

O desafio está lançado. Eu estou disponível.  

E. Vocês? 

 

 

 

 

 

 

Preparar a partida, 

                        e dar início a uma etapa importante... 

O último par de meias estava comprado, e com esta compra, o orçamento familiar, tinha dado 

resto zero; por outras palavras, tinha batido no fundo. 
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Estava esfalfado. O “Zé Manquinho”, o meu alfaiate, fazia-me desesperar, com tantas horas de 

prova das minhas fardas de Oficial de Marinha. 

Sim, porque pouparia uns cobres ao orçamento magro da família; portanto, copiando um modelo 

da farda que me havia emprestado um colega mais velho, meu vizinho, o Cte Abílio Faria. 

O Mestre Zé “Manquinho” tirocinava e sem querer, abria as portas da sua alfaiataria da vila, 

enveredando pela alta-costura da alfaiataria militar, ao fazer as minhas fardas, para além das 

dos Bombeiros e da GNR lá da terra. 

Provei uma farda, provei outra, não sem ter quase desmaiado duas ou três vezes, tendo-me 

sentado umas outras não sei quantas, até que as provas atingissem o seu fim. 

Vai que da última vez, com o dolmem vestido, só com uma manga enfiada e a outra presa com 

alfinetes, toca a sirene dos bombeiros, e o meu amigo Zé “Manquinho”, que não era de modas, 

arranca porta fora, e especa-se no meio do cruzamento, no eixo da via que dava acesso ao 

quartel dos Bombeiros, da Rua das Amoreiras, e vai de ordenar o trânsito... 

O velho Fargo de 1939, de encarnado reluzente, e descapotável com as silhuetas de amarelas 

dos capacetes bombeiros ronca que nem um rinoceronte enfurecido, direito à praça Francisco 

Barbosa, vindo da Rua das Amoreiras. 

O carro atravessa o cruzamento das Bandeiras, sem hesitar, dada a autoritária e indicação si-

nalética convincente, imposta pela presença já habitual, nesta hora de infortúnio, do meu amigo 

Zé “Manquinho”. Não fosse a sua e a minha família, uma família de bombeiros. 

Certo era que, naquele carro e ao toque da sua sirene, pelo menos dois bombeiros, de cada uma 

das nossas famílias, (Correias e Tarrincas) por certo ocupariam os seus lugares. 

O carro dos bombeiros, lá seguiu o seu caminho, de prego a fundo, e a sereia a berrar por tudo 

quanto é caminho. 

O fado da prova da farda não levou muito tempo a ser retomado, não sem que o meu amigo Zé 

“Manquinho” nos colocasse ao corrente de quanta desgraça, tinha acontecido, em Pardilhó nu-

mas medas de palha. Um grande incêndio pelos vistos; para mais num local, com pouca água à 

mão. 

A prova estava muito longe de acabar, e eu já não aguentava mais as minhas pernas. Lá se fez 

uma pausa, a meu pedido. 

Entretanto eu sentei-me e o amigo Zé “Manquinho” aproveitou para sair da alfaiataria, indo até 

ao passeio, dar dois dedos de conversa, com gente minha vizinha, que comentava o sinistro de 

há pouco tempo. 

Passaram duas semanas e as fardas ficaram prontas.  

Estavam um espanto.  

Bom agora era necessário tirar umas fotografias, juntar o enxoval e preparar a partida, para dar 

início a uma etapa importante... 

Fardei-me. Estava que nem uma pombinha da Catrina (*).  

Não soube explicar qual a sensação de ter um uniforme vestido, sobre tudo de cor branca, 

quando na minha mente ainda uma réstia de frustração, por não vestir a farda da força aérea, 

como piloto aviador. 
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Mas a farda da Marinha também era bonita, bem depressa me habituaria a ela....  

Mal sabia eu que a farda mais bonita, seria a que foi feita com a fazenda da minha própria pele... 

Isto ser Oficial de Marinha, e sobretudo da Classe de Máquinas, havia de me reservar algumas 

surpresas pela minha carreira fora. 

(*) – Muitos jovens Oficiais rigorosamente uniformizados. 

A Escola de Fuzileiros de Vale do Zebro esperava-me de braços abertos... 

 

 

 

    Princípios Básicos da Educação dos Marítimos  
Acabada que é a Escola Náutica, assume-se que os recém-formados devem procurar um navio 
para sua iniciação profissional; podendo optar logo por um emprego em terra, porque o problema 
de tropa não se coloca. 

Independentemente das praxes que venham a ser adotadas navio a navio, tendo em considera-
ção o grau maior ou menor da malvadez dos nossos superiores; Trancaline, sempre foi “hu-
mano”, mas com um estatuto abaixo de cão. 

Considerando esta Doutrina Marítima, a sim por bem dizer, como uma Lei Universal mais ou 
menos generalizada; que não posta em prática enfurecerá “NEPTUNO”, podendo alterar o am-
biente de vivência no navio, e dar pouca sorte nas saídas a terra. 

Temendo males destes entre outros males, que podem causar esterilidade entre os vindouros; 
pelo sim pelo não, é melhor iniciá-los nas boas práticas ancestrais. 

Estávamos no Lobito a bordo do Sofala numa comemoração restrita no camarote do 1º Oficial 
de Máquinas, de volta de uns chouriços à Camões, receita do Quim Romão da Figueira. 

Não foi preciso bater à porta, ela estava aberta e a 2 metros da porta que dava para o convés 
principal a BB, e daí a um metro do patim do Portaló. 

Pela porta dentro entra um aluno da Escola Náutica, que eu conhecia, que vinha em viagem de 
estágio, noutro navio da companhia; fazendo-se acompanhar de duas loiraças norueguesas, que 
pediam encarecidamente para utilizarem uma casa de banho, pois precisavam de uma, a fim de 
se higienizarem, coisa rara nos portos de todo o mundo. 

Claro a primeira da mais aflita entrou na casa de banho, saiu e entropeçou na carpete e ficou de 
“cú para o ar” em cima do meu beliche, espaço intermédio entre a sala de convívio e a casa de 
banho, e adormeceu; mais parecendo ter hibernado. 

A outra entrou na casa de banho, demorou, demorou, que tememos que tivesse adormecido.   

Não, estava a rezar, dormia com os cabelos enfiados na sanita, e assim debruçada de joelhos, 
teve de ser removida; toda “mijada” e vomitada, pelo que foram levadas quase de padiola, ao 
portaló do seu navio atracado uns 500 metros à frente. 

O rapaz, Aluno da Escola Náutica, e futuro colega agradeceu muito, comeu um pouco de chou-
riço, e só mais tarde o iríamos encontrar no mar, rumando certo, já aposentado e afastado do 
balanço.  

A intenção do rapaz foi boa; mas estava muito mal-acompanhado naquele momento. 

Aparece de vez em quando nuns almoços que ocorrem lá para os lados do Ginjal.                      
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Escola de Fuzileiros – A nossa casa 
                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha namorada estava a meu lado.  

Via-se nitidamente que estava também vaidosa, por me poder acompanhar ao comboio. 

Lá na terra tudo espantado pois já quase não se lembravam de quando fora pela última vez, que 

viram fardado um filho da terra Oficial de Marinha.  

Este pensamento encheu-me de alguma vaidade.  

Não vale a pena dizer o contrário, pois se o fizesse estaria a mentir. 

De facto, de casa dos meus pais, até à estação do caminho-de-ferro, os comentários ao filho da 

Laura Tarrinca, todo fardadinho de branco, foi coisa que deu tema para durar pelo menos uma 

semana e meia, no mínimo... 

Lá me despedi da minha namorada e empreendi a longa e dura viagem até à Capital. O dever 

de cumprir o serviço militar não se compadecia de atrasos. 

A viagem demorou quase 7 horas.  

Pelo caminho alguns companheiros de armas se foram juntando, pelo que a viagem e o leque 

das pombinhas da Catrina engrossaram. 

Com a estação de Sta. Apolónia à vista, e o Cais da Marinha ali ao lado, não estaríamos muito 

longe de adivinhar qual o destino, que nos esperava... 

Atravessar o Tejo foi um ar que se lhe deu, a Base Naval estava ali, e o navio-Escola Santo 

André também... 

Para começar nada mal.… 

O Granel estava a começar...  
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Mas dentro do Granel, havia organização, tema que havíamos aprendido com o nosso professor 

de Eletrotecnia na Escola Náutica. 

Enfim. Ali sim, estava a Marinha... 

Mas Marinha, não era só a Base Naval e o Santo André.  

A Escola de Fuzileiros de Vale do Zebro esperava-nos, e o nosso Comandante de Companhia, 

aquando das boas-vindas, começou por referir que o Granel da Incorporação Anterior, nossos 

companheiros de armas, não se aplicava a nós, e que este tinha acabado, mesmo antes de 

começar. 

Lá nisso se enganou, pois, o Pelé, o Zé Carlos Bigodes, o Alves Pinto e o Luís Mendes, à 

mistura com os “outros patrulhas”, Companheiros de Armas, depressa demonstrariam bem o 

contrário. 

O verdadeiro granel ainda não tinha começado, e nós estávamos todos lá para o testemu-

nhar. 

Começamos por aprender depressa e bem, a ordem unida e o funeral armas, pois avizinhava-

se o fim de sua Exa, o Senhor Presidente do Conselho de Ministros, Professor Dr. Oliveira 

Salazar. 

E compreendia-se porquê, pois era um fato que a rapaziada não estava habituada a 

perdas de tanta importância e valor... 

Também não era menos verdade, que o sargento Gaudêncio insistia que ao rufar da caixa, 

quem batia era o pé esquerdo!... Ele lá teria as suas razões. 

Já de opinião contrária era o cabo Traitolas.  

Mas esta confusão só terminaria com a chegada do senhor Sargento Garcia, e de facto, aí o 

Granel teria os seus dias contados. Se não todo, uma grande parte. 

A vida dos senhores Cadetes complicava-se à medida que o tempo passava, e eu e mais 

três de nós, começaríamos por pagar a primeira fatura da nossa “santidade” e falta de 

aprumo militar. 

Voltas à parada – sem hora de terminar – foi prémio com que o nosso digníssimo e saudoso 

Comandante de Unidade, Alpoim Calvão nos havia de “distinguir” por estamos sentados nos 

degraus da sala de aula, numa tarde quente de agosto na Escola de Fuzileiros. 

O senhor Tenente Saldanha quando deu por ela, não ficou muito satisfeito com o castigo que 

nos havia sido aplicado à sua revelia, pois estávamos no intervalo de uma aula de deveres mili-

tares. 

Mas o castigo estava determinado, e para cúmulo, o senhor Comandante Alpoim Calvão saiu 

da unidade e esqueceu-se de informar o senhor Oficial de Dia, a que horas deveria terminar o 

castigo aplicado aos senhores Cadetes; Eu e o Ramiro e outro que não me lembro. 

Quando chegou à hora do rancho, e já lá iam 4 horas e meia de corrida e meias solas dos sapatos 

gastas, quando decidimos nós, dar por terminado o castigo que nos havia sido aplicado. 

Meu querido amigo Senhor Comandante Alpoim Calvão, jamais o esqueceremos... 

Começou aqui a nossa desobediência.  
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No dia seguinte contaríamos que o senhor tenente Saldanha desse volta ao problema junto do 

nosso Comandante.  

Com essa “fezada” fomos até Vale de Mantas carregar baterias para a pista de lodo do dia 

seguinte, que já estava prometida. 

O” Granadinhas” falamos do Parreira Marques, estava feito ao bife. 

O senhor tenente Castro Barbieri estava ao rubro, pois tinham desaparecido duas granadas 

defensivas da sala de aula de Armamento, e como ele tinha estado no final da aula a observá-

las com particular atenção, situação que lhe valeria a alcunha referida, era o principal visado.  

Mas fora rebate falso pois outro Oficial cujo nome não me recordo as havia retirado para dar 

instrução aos fuzos que estavam a tirar o ITE, numa sala ao lado da nossa. 

O “Granadinhas” safou-se da acusação e ganhou em compensação a alcunha. En-

fim, mais uma vez Marinha!... 

O Zé Carlos Bigodes, e mais cinco dos nossos não chegaram a tempo à formatura.  

A bronca ia disparar. Mas para grandes males grandes remédios, e porque não fazer uma for-

matura a quatro - para se juntar à formatura principal - comandada a um? É claro, pelo Zé 

Carlos Bigodes... 

Sem caixa, e com batimento do pé esquerdo ao tempo e compasso certo, lá foram parada fora, 

até à reintegração na companhia, que há muito já batia e lançava lateralmente a perna esquerda. 

O senhor tenente Garcia não estava a acreditar no que lhe estava a acontecer, sorriu, registou 

mentalmente, e fez por esquecer!... 
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As novas construções 

Navios de hoje, feitos por nós.  Eu estive lá.                                     

   

    

       

    

 

 

 



20 
 

ENP– 5 CONSTRUÇÕES PARA MOÇAMBIQUE - Mais amigos a não esquecer             
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Navalria – Construções TT - Mais amigos que não vou esquecer 
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Ucrânia Kerch - Antes e Depois 
    2012 
 

            

                  

     2023 
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Ucrânia os Meus Amigos – Kerch e Sevastopol 
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Ucrânia –Estaleiros de Zaliv–Construção Doca Flutuante 
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Doca Flutuante já em Peniche  

 

                         Deluena em Manutenção pela  Armadora 

~                      
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Outros Amigos Importantes na minha vida                                         
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VOLTAR ÀS ORIGENS PROFISSIONAIS 

  Palavra dada palavra cumprida. 

 

Construções de 8 navios e uma doca flutuante esperavam por mim. O senhor Eng.º Moita, Pe-

reira Marques e José Carlos – acham que ainda tenho muito para dar – e dão “ordem de Marcha” 

para o País Basco, para assistir à construção de um navio de pavimentação, de leitos de rios e 

entrada de portos, de grandes dimensões, nos Estaleiros de La Naval, em Bilbau. 

Foi uma grande experiência profissional, pois tratava-se de um navio específico de 300 mts de 

comprimento e 40 metros de boca, um “pequeno monstro”; porque, hoje constroem-se navios 

ainda maiores. 

Seria o início de uma fase nova na minha vida como profissional de engenharia - em vez da 

reparação – entrar na área da construção. 

O rigor e a dimensão dos Estaleiros Navais de La Naval, em Bilbau, contribuiriam para um tiro-

cínio muito importante nas técnicas de construção e sobre tudo em soldadura; não só pela di-

mensão do Estaleiro em si, mas também pela organização interna do mesmo. 

Os requisitos de segurança ultrapassam toda a minha experiência anterior nos maiores Estalei-

ros do Norte da Europa, por onde passei alguns largos anos. 

Aprendi muito ali. Conhecimento que transportaria de imediato para os Estaleiros Nacionais, 

onde posteriormente, passei a acompanhar outras novas construções; como sejam os Estaleiros 

Navais de Viana do Castelo, Navalria em Aveiro, Estaleiros Navais de Peniche para não falar 

noutros Estaleiros de menor dimensão – construção de Madeira – nos quais se incluem a 

PERSREP em Olhão. Como já expliquei anteriormente. 

Acontece, porém, que a minha atividade de fiscalização de novas construções, iria ser bastante 

diversificada, começando pela construção de dois navios Ferries de 360 passageiros e transporte 

de 24 viaturas ligeiras, para operar entre as duas margens do Tejo, em Lisboa. 

Os navios de velocidade de operação moderada, 10 nós, com incorporação de tecnologia de 

ponta e condução desatendida – incluindo um sistema de marinheiro eletrónico – de minha au-

toria. 

Para além de equipamento de navegação e automação mais recente, os navios contruídos nos 

Estaleiros da Navalria, cujo projeto se deve ao arquiteto José Manuel Cruz, sendo a sua cons-

trução a primeira executada nestes estaleiros pela Navalria / Martifer. 

Tive o privilégio de trabalhar com uma equipa que nunca tinha construído navio nenhum, das 

quais destaco os Engos Meira da Cunha, João Pintassilgo, Pedro Duarte, Marc Hadden, 

Manuel Rodrigues, Carla Silva, Miguel Reis, Noémia Oliveira; António Liberato, também 

coordenadores das diversas especialidades José Troia, Paulo Pinto, Rui Correia, Carlos 

KareKa, José Silva, Manuel da Mecânica e outros que agora não me lembro; com quem 

muito aprendi.  
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As construções levaram mais tempo do que estava previsto, muitas dificuldades iniciais com o 

desenvolvimento e afinação do projeto. A segunda construção levaria mais tempo – mas foi mais 

bem executada – ficando os navios prontos e ao serviço da TT. 

Acrescentamos que o projeto foi muito bem concebido, o arranjo da casa da máquina, foi de facto 

uma obra-prima, quer em termos de desenho, quer em termos de arrumação dos equipamentos. 

Os navios são bonitos. 

A minha experiência permite dizer que os aspetos construtivos a conceção técnica, a interligação 

tecnológica dos equipamentos e sua simplicidade de operação – intuitiva – écrans tácteis nas 

consolas de manobra e controlo; aliados, às melhores condições de ergonomia e vigilância re-

mota, fazem destes navios autênticos “colibris” da nossa frota fluvial. 

Parabéns à Navalria e aos técnicos que ajudaram a construir estes navios.  

Catamarãs da TT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

    

 

                            Capitão José Gomes e seus Génios 
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                Pelo rumo que o navio leva, vai a comandar o Comandante José Gomes. 

 

 

 

 

   NAVIO  

                          SAUDADES 
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O navio “Saudades”, era um porta-contentores, embora pudesse ser considerado navio de carga 

geral; porque, a sua conceção “Multifunções”, permitia transportar quase todos os tipos de car-

gas, que para além de um sistema de despaletização automática ao costado, possuía ainda 

Porões Frigoríficos e Tanques para Transporte de Cargas Líquidas a Granel. 

Um aparelho de carga infernal, que mais parecia o Pinhal de Leiria, a que se adicionava um pau 

real de 80 toneladas e umas linhas hidrostáticas esguias, uns delgados de proa e popa espeta-

culares. 

Fazia-me lembrar a fragata da Marinha de Guerra Portuguesa “Pedro Escobar; mais conhecida 

pela “Gina Lollobrigida”; pelas suas rigorosas e bonitas formas; cujas caldeiras deram o “tiro”, na 

perseguição ao Paquete Santa Maria da nossa Marinha Mercante, quando este foi tomado de 

assalto pelo nosso compatriota “pirata” Henrique Galvão. 

Ora o Saudades, assim decidimos apelidar o navio do Comandante Cipriano; era de facto um 

bonito navio, de alta velocidade para a época, 21 nós – milhas por hora – o que constituía um 

baluarte da Marinha Mercante Nacional em termos de velocidade, porte, conforto e habitabilidade 

a bordo. 

Parecido com ele, apenas os gémeos Sofala e São Tomé da Companhia Nacional de Navega-

ção. 

Não havia navio mais bonito. Não ficámos com uma foto sua; mas publicando a do seu irmão 

gémeo Sofala, as apresentações estarão feitas. 

Estamos a chegar a Roterdão. O navio é interpelado via VHF pela Guarda Costeira Holandesa, 

... O “Tio” manda chamar o Chefe de Máquinas à Ponte. 

Cipriano está preocupado, pois a Guarda Costeira informa-o de que vai a poluir, deixando na 

esteira do seu navio, um rasto de óleo. 

O Comandante não quer a creditar. Chama o Imediato e o Chefe de Máquinas, para o informar 

deste comunicado; e, pede, que seja identificada a causa da poluição a fim de pregar uma “ri-

pada” no autor ou autores desta proeza. 

O “Tio” está preocupado, uma gota de suor escorre-lhe pela face direita; e, o seu pensamento 

dirige-se para as Caldas da Rainha, em busca do terno e suave seio da sua amada Georgina. 

Assim permanece algum tempo; enquanto, o seu olhar posto na proa do navio apenas perscruta 

o ruidoso martelar das pás do helicóptero da Guarda Costeira. 

Pensa! Estou feito. Os “gajos” das Máquinas fizeram caldeirada. Ai…Fizeram... 

Vou “chatear-me” com o Chefe de Máquinas se algum dos seus pupilos esgotou. 

Esses “filhos de uma cabra” estão fartos de saber que não se pode esgotar nesta zona; e, logo, 

com estas Autoridades. 

Mas agora nada feito. A Companhia vai-me comer vivo; já não vou aos navios químicos, para 

melhorar a reforma. Os “gajos da Máquina” vão ter que ouvir das boas. Vão, vão... 

A lancha dos Pilotos aproxima-se do navio, o piloto entra, acompanhado pelo 3º Oficial Piloto; e 

logo confirmou a boa nova, que vínhamos a fazer poluição. 

O “sacana” do 3º Piloto em vez de se fechar em copas, não; deu uma dica ao Piloto da Barra, 

adiantando que os “Gajos da Máquina”, eram uns sacanas do “caraças”, que só faziam “merda” 
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e que se fosse ele ao Comandante, participava de todos eles e mandava-os de volta para casa, 

que era um instante... 

O Piloto Holandês sorriu; e, deve ter dito para com os seus botões, que o 3º Piloto era um me-

xeriqueiro; e, que algo haveria de haver entre ele e o pessoal de máquinas, pois pior referência 

não podia ter dado destes. 

O Piloto da Barra assome à ponte de Comando, cumprimenta o Comandante Cipriano, e dá as 

suas instruções. 

Meia força a vante, diz o piloto holandês. O Comandante repete a ordem e o 2º Piloto aos co-

mandos da máquina principal, arranca com esta e introduz gradualmente carga. 

Leme a meio...5 graus a EB…assim como vai… 

“Tim…tim, vai no vante” 

Na casa da Máquina, o Chefe pergunta a toda a gente quem esgotou; os Oficiais de Quarto 

garantem que ali ninguém executou qualquer manobra de esgoto ou de lastro. 

O Chefe de Máquinas não acredita, vai de mandar chamar todos os Oficiais à casa da Máquina; 

e, leva atrás de si o Imediato, o 2º Oficial de Máquinas, o 3º Of. Máq.; o Eletricista, o Paioleiro e 

os ajudantes. 

Vai de ver, se há manobras estabelecidas! Não há?... 

Também não há vestígios do separador de esgotos de ter trabalhado e por fim verifica o nível 

das águas nas cavernas. E nada... 

Agora o Chefe de Máquinas vai ver o livro de registo de esgotos.  

Mas ele sabe que está tudo bem escriturado; pois ninguém, esgotou sem sua autorização. 

Mostra o livro ao Imediato, e diz: 

- Tás a ver pá! Tá tudo em ordem… 

Eles só esgotaram nas coordenadas que lhe transmitiste; e, daí para cá, mais ninguém esgotou! 

Tem de haver engano! Diz o Chefe… 

Vamos falar com o Tio, e garantir que não foi a rapaziada que esgotou. 

O Imediato diz tá bem. Mas óh Chefe; olhe que o Tio, não vai acreditar. 

Mau…mau…Óh Imediato! Não tás a ver pá, que a minha gente jura a pés juntos que não esgotou 

nada! 

Não sei Chefe! Não sei... 

Não me “lixes” tu também. Mau, mau...Será que vou ter que me “chatear” contigo também? 

Não vês que há evidências que a poluição é do navio! 

Só se este estiver roto..., mas mesmo assim duvido, acrescenta o Engenheiro Chefe. 

Todos em fila atrás do Chefe, uns vão para cima e os outros vão para a manobra, regressando 

à cabine de controlo – ali está-se melhor com o ar condicionado – e vão fazer companhia ao 

senhor 1ª Oficial de Máquinas, que vigia a manobra que está a ser efetuada da ponte. 
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O Chefe e o Imediato vão de rota batida para a Casa de Navegação, para falarem com o Co-

mandante Cipriano; e, dizerem quais as conclusões a que haviam chegado. 

Chegados à ponte, o Comandante Cipriano faz-lhes um sinal para ficarem calados; desviando-

se para a asa da ponte contrária à do piloto da Barra Holandês, dando início à pequena reunião 

com os Oficiais mais importantes do Navio. 

O Comandante pergunta, então? 

O Chefe apressa-se a dizer que o pessoal da Máquina não fez esgoto nenhum; o Imediato acena 

com a cabeça, confirmando a versão do Chefe de Máquinas, ao que o Comandante ironicamente 

diz: 

- Vocês não me “lixem pá”. Aqui não há milagres! Estamos muito longe de Fátima… 

O Piloto Holandês, diz que continuamos a poluir; e, que isto vai dar para o torto. 

Eu e o Chefe não nos safamos de ir a Tribunal, o Chefe vai desembarcar e vai de “cana” possi-

velmente, e no mínimo para já o Agente vai ter de depositar à ordem das Autoridades locais, 

50.000 USD. 

Estamos feitos…vamos todos para o “olho da rua”; isto é, se um de nós não “for dentro aqui na 

Holanda”. 

Isto tá muito negro pessoal; muito negro. O Helicóptero da Guarda Costeira vem aí outra vez… 

O Piloto está a falar com eles pelo VHF… 

Comandante! Senhor Comandante, olhe. O Piloto do porto está a chamá-lo! É melhor ir lá falar 

com ele… 

Ok! Eu vou… Não deve ser nada de bom…vamos ver. 

O Tio afasta-se, e o Chefe diz para o Imediato: 

- Eles vão querer “lixar-me”. Posso ir preso; mas que não fomos nós, isso te garanto eu. 

Estás a ouvir imediato?  

O meu 1º Oficial Maquinista é um “gajo” consciencioso, tem a válvula de descarga à borda do 

separador, fechada com cadeado, e ninguém pode esgotar sem ele dar a chave! 

 E ele não deu a chave a ninguém. E eu acredito nele ó imediato! 

 E eu não sei disso Chefe! Diz o Imediato! 

E o Chefe vai acrescentando que o 1º Of. Máq. não brinca em serviço. É muito bem capaz de 

dar uma “palmada” se algum dos seus pupilos pôs o pé na argola. 

Não queria estar na pele nenhum deles, se é que algum esgotou por outros meios, que não o 

separador e sem autorização.  

o chumbo estava certo e vai de dar aos sapatos até Ílhavo. Entretanto na outra asa da ponte, o 

Comandante Cipriano conversa “gravemente” com o piloto holandês.  

O Comandante gesticula, está lívido e de vez em quando deita-nos um olhar de censura. 

O telefone magnético da Ponte toca…O 2º Piloto atende, e chamando o Chefe de Máquinas, diz 

que é para si… 
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O Chefe atende, olha o quadro de alarmes da Ponte e faz sinal ao senhor Comandante Cipriano, 

de que tem de baixar à casa da Máquina, porque há lá problemas. 

O Comandante aproxima-se do Chefe de Máquinas, quando este se apressa a abandonar a 

Casa de Navegação, e o Chefe diz que tem problema na manga do veio propulsor… 

O Chefe baixa à casa da Máquina; e, o Comandante fixa o olhar na proa... 

 O 3º Piloto... 

Este filho de uma “cabra”, praticamente meu vizinho, nascido em Ílhavo; por sinal e ironia do 

destino, filho de um nosso companheiro Oficial Comandante da Marinha Mercante; cujo nome 

me vou recusar a dizê-lo pois que a sua alcunha, permitiria enquadrá-lo familiarmente.  

Este filho de uma “cabra” para mal dos pecados ao Pai não saía. 

Estava em total discordância com o futuro que o Pai almejava para ele... 

A sua mãe quando grávida deste rebento, e tendo em conta a volumosa barriga – quase em fim 

de tempo – quando interpelada pelas amigas, que achavam aquela “barrigona” como sinónimo 

de um par de gémeos ou mais; dizia, que era apenas um... 

E assim de facto, era um, mas dos grandes, com uma enorme cabeça – que com o tempo dimi-

nuiu de volume – e que a sua mãe previa, que viria a ser “pilotinho” da Marinha Mercante. 

De facto, a mãe tinha razão; o seu filho acabaria por fazer exame à Escola Náutica, e à terceira 

ficou aprovado.  

Durante estes 3 anos levou “galheta e chapada de meia-noite”, aplicada pelo seu Pai, entre 

campanhas de bacalhau. 

Era difícil compreender a matemática – este “pilotinho” de Ílhavo, não saía ao seu pai, Coman-

dante de navio moderno, mas de atitude à antiga; que mais se assemelhava com o estilo de 

comando do senhor capitão Ré. 

Mas, a Matemática, continuou a ser o problema do nosso pilotinho; no primeiro ano da Náutica, 

“gatou” mais uma vez. Fez uma fita do “caraças” quando o professor de Matemática lhe disse 

que estava reprovado. 

Este choramingando, e em desespero de causa disse ao professor que não podia reprovar o filho 

de tão ilustre Comandante...blá...blá...blá..., mas 

Á sua chegada a Ílhavo, a casa, sua estimada mamã, foi-o preparando para o pior; pois seu 

querido marido e Capitão da Marinha Mercante e das Pescas, ia aplicar ao “pilotinho” uma va-

lente sova e pô-lo a descarregar uns valentes quintais de bacalhau, que havia pescado na sua 

última e excelente safra... 

E assim foi. o nosso “pilotinho” Marco, assim se chama este candidato a futuro companheiro de 

Armas e profissão. Marco Rendeiro, para ser mais preciso... 

Os infindáveis quintais de bacalhau, só teriam o fim à vista em outubro, quando teve de regressar 

à Escola Náutica. 

Para seu castigo – ficou proibido de namorar – e a sua mãe teve que alugar um apartamento em 

Paço de Arcos; mesmo em frente à Escola Náutica, para tutelar todos os movimentos do filho e 

controlar mais de perto o aproveitamento escolar. 



34 
 

Não fosse o diabo tecê-las, a mãe recrutou um explicador de matemática para o filho; em cujas 

aulas participou, de modo que fosse possível efetuar revisões em casa.  

Deste modo o nosso amigo “pilotinho Marcos”, estava mais que controlado; amarrado curto à 

saia da mãe, garantindo esta, que as mãos gretadas do seu filho, depressa recuperariam, para 

que pudesse manusear as cartas de navegação sem vergonha. 

E o Marcos Rendeiro passou de ano. À tangente, mas passou. 

Nesse ano já teve algumas férias passadas na Costa Nova, mas sempre amarrado curto; pois 

que, a sua Mãe o obrigava a repetir os exercícios que o explicador de Matemática lhe destinara 

para as férias. 

Deste modo o Marco, não esqueceu aquilo que aprendeu; fez o 2º ano com algum esforço, e o 

senhor Capitão Rendeiro, fez questão que o filho fosse primeiro à Marinha Mercante, antes de 

embarcar num navio para o bacalhau. Era tradição de família fazer umas campanhas na pesca, 

e ele não seria exceção. 

O senhor Comandante Rendeiro, sabia bem, que o “pilotinho” seu filho, tinha um feitio “lixado”; 

por sinal, igualzinho ao de sua esposa, e era um pouquinho burro, pelo que assim sendo, seria 

melhor que o filho fosse “limado” pelos colegas de profissão e bem longe da rude vida da pesca 

do bacalhau. 

E assim foi. O Marco embarcou de Tranca numa viagem para Angola, num dos Paquetes da 

Companhia Nacional de Navegação, e ao fim de três meses, o Comandante recomendou-lhe 

que fosse “tirocinar” num navio de carga geral. 

Dito e feito.  

O Nosso amigo Marco, até ficou encantado, só que no Paquete fora alvo de tremenda praxe, por 

parte dos colegas mais antigos, pagou pavorosas contas de bar, e foi “batizado” vezes sem 

conta; e até houve quem lhe dissesse, que não saía ao Pai, nem um pouco... 

Viu a linha do Equador nos binóculos; foi à Casa da Máquina buscar a ferramenta de Calibrar 

Agulhas, e levou umas poucas “baldaças” de serradura misturada com leite condensado... 

Ora o Marco, tinha esperança de que ao mudar de navio, a sua sorte ia mudar; que ninguém o 

ia relacionar com o Comandante Rendeiro - seu pai – iria evitar dizer que era de Ílhavo, para que 

a malta não apertasse muito com ele.  

Diria apenas que era de Aveiro; ou melhor, perto de Aveiro...  

E vamos dar com este companheiro, a bordo do Saudades, agora sob o Comando do nosso 

querido Comandante Cipriano das Caldas da Rainha. 

Mas a vida não estava fácil para o Tranca “pilotinho”. O Comandante Cipriano já o havia “to-

pado”.  

O rapazinho não era flor que se cheirasse... 

Esta do “gajo” ter dado com a língua nos dentes ao piloto holandês, tinha colocado o Tio de 

sobre aviso... 

Tinha que recomendar ao Imediato para colocar o “pilotinho”, nas horas vagas a conferir os 

manifestos de carga dos últimos dez anos; e, quando estivesse pronto para ir para terra, inter-

romper-lhe os sonhos, e dar-lhe uma tarefa árdua de última hora... conferir as cartas de navega-

ção, por exemplo. 
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Era preciso colocar o rapaz no bom caminho; pois, e seu Pai agradecia... 

E o navio continua a navegar. O Piloto Holandês vai dando instruções para o Marinheiro do Leme, 

enquanto vai preparando o Tio, dizendo-lhe que à chegada vai ter a Guarda Costeira a bordo, e 

que vão passar a pente fino a Casa da Máquina. 

O Comandante lamenta o que se está a passar. Vai dizendo que não há nada de anormal lá em 

baixo; e que quase jura a pés juntos que a rapaziada da máquina, desta vez, não fez nada. 

O navio aproxima-se do Cais. Já tem cabo passado ao reboque. 

E o Chefe de Máquinas não diz nada. O que se passará com a manga? 

Nhá. isto está cada vez a ficar mais feio. Pensa mentalmente o Tio. 

Tenho de informar a Companhia. O Superintendente vai chagar-me e vai querer saber quem é o 

responsável direto pelo esgoto! 

Mas vamos aguardar. Onde estará o Chefe de Máquinas?   

Fontes, chama o Comandante!  Faz favor senhor Comandante, responde o Fontes. 

Diz ao Chefe de Máquinas logo que possa dê um pulo cá acima... 

Sim senhor Comandante. Aquiesce o 1º Oficial Piloto Fontes. 

E o 2º Piloto, assim procedeu... 

Ligou para a Casa da Máquina; o 1º Of. atendeu e mandou transmitir o recado ao Chefe de 

Máquinas, que tinha ido para o túnel com o Paioleiro Zé Biscaya e o Artífice Manel de Almada. 

O Chefe de Máquinas estava muito preocupado...preocupadíssimo... 

Será que vai dar para atracar o navio?  

O Chefe de Máquinas 

...o navio estava mesmo “roto”.  

Quando chamaram o Chefe de Máquinas à casa da máquina – estando este na ponte – já sabia 

que havia algo de anormal com a manga do veio propulsor. 

O alarme de nível baixo da manga, havia tocado, o 1º Of. Máq. João Robusto, já lá tinha man-

dado o 2º Oficial de Máquinas e o Eletricista Pequeno da Silva, dar uma olhadela. 

De facto, o 2º Oficial Maquinista Jeninho, deu um pulo do “caraças”, pegou no telefone e disse 

ao 1º Of. Máq, que o nível do óleo no tanque de compensação do óleo da manga do veio propul-

sor, desaparecera no visor, e que este já se devia encontrar abaixo do “mobrey”. 

Não sabia onde estaria o nível; mas por certo, ainda havia algum óleo no tanque e que o veio 

propulsor na zona da manga provavelmente, teria algum óleo suficiente para o veio trabalhar.! 

Disse também que já haviam apalpado a guarnição interior do simplex – estava morna – a tem-

peratura estava nos 26º celsius; como o veio ainda não tinha agarrado, se calhar daria até ter-

minarem as manobras de atracação. Era uma esperança do Chefe. 

O Chefe de Máquinas, tinha ido vestir o seu imaculado fato-de-macaco, azul de mangas curtas, 

e ouvia as explicações muito convictas do Jeninho. 

Mas tu vês alguma coisa no visor Jeninho? 
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Ver não vejo Chefe; mas, tenho cá uma fezada... 

Mau...mau...Jeninho, olha que isto não está para brincadeiras. 

Só me falta esta agora! Será que o óleo da manga está a ir para o exterior?  

Será esta a causa da poluição a que se refere a Guarda Costeira? 

É isso Chefe.... É isso. Não pode ser outra coisa... 

E o Chefe a chagar a cabeça da malta com o esgoto! Tá ver como o Chefe é mauzinho... 

Bem. Bem, Jeninho...deixa-te coisas e vai dizer ao paioleiro e ao Artífice, que despejem um 

tambor de óleo rapidamente, e mantenham-me informado, com que velocidade o nível baixa. 

Ok? 

Sim Chefe. Pode ir descansado que a rapaziada, já está a tratar disso. O 1º Oficial João Robusto 

já tinha dado essas ordens. 

Ótimo. Vou à ponte falar com o Tio... 

Estávamos a mesmo poluir.  Era óleo a sair pelo retentor da manga do veio propulsor! 

E o Chefe um pouco mais aliviado, lá vai de rota batida direito à ponte de comando. 

...Ora o Chefe de Máquinas, segundo dizia o senhor Dr. Manuel Marques Damas – digníssimo 

subdiretor da EICA – Escola Industrial e Comercial de Aveiro, e professor de Física de algumas 

gerações de Alunos, perguntava a cada aluno de onde era natural. Se a resposta fosse Estarreja, 

ele diria: - má terra meu menino. 

Ouve lá: - Queres galheta, ou caderneta. Os Alunos sugeriam sempre galheta. 

Era assim, que começava a identificação dos alunos do Senhor Doutor Damas, e concedida a 

autorização para o aluno levar um par ou dúzias de pares de chapadas; carolos, e fricções de 

orelhas, quando estas eram atacadas pelas frieiras. 

Optar pela “galheta”; era sinónimo que no final de ano estaria garantida a passagem, e que o 

aluno teria de aprender, nem que fosse necessário levar nas orelhas em todas as aulas. 

Foi assim que o Dr. Manuel Marques Damas educou os seus Alunos pois aqueles que lhe levan-

taram a mão; e eram simultaneamente maus alunos, teriam de ir acabar os seus cursos noutra 

Escola. 

Era a lei das compensações. Quanto a mim, e até ao dia “D”, 13 de março de 1963; às quintas-

feiras de manhã, quando entrava no anfiteatro de física, ia logo para o quadro, pois se não fosse 

de livre vontade, seria chamado a saltar á frente de umas reguadas. 

 Assim procedendo, lá ia poupando umas reguadas até final da aula.  

Claro que as primeiras custaram mais; nas seguintes, já fazia mais fita do que me doía. Mas, o 

Sr. Dr. Damas sabia bem que eu também fazia “fita” e por isso arriava ainda mais... 

E as duas horas passavam-se entre matéria e reguadas, e enquanto eu “enfardava”; os outros, 

estavam safos... às vezes não estavam...porque também levavam, para minha contentação. 

...pois a má terra, era aqui bem perto, entre Aveiro e a Murtosa, Estarreja por sinal... 

Mas nem todos perceberam o Senhor Dr. Manuel Marques Damas; Digníssimo Pai do nosso 

Colega Comandante Damas, pelo que, o seu carro seria uma vítima daqueles que não o ousaram 

enfrentar, e cobardemente fizeram descarregar o seu ódio naquela singular e simbólica viatura. 
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 O Canal da Ria de Aveiro, chegaria a receber a “sua visita” de vez em quando. 

Mas estávamos a falar do Chefe de Máquinas, Manuel Tarrinca; apelido de família pouco co-

nhecido no meio marítimo – propositadamente escolhido por mim – para que o mistério continue 

à volta dos personagens deste escrito.  

Ora este bacano rumou à Escola Náutica, depois de um interregno – no mercado de trabalho 

– na saudosa Frapil de Francisco Piçara; catedral da eletrotecnia do Distrito de Aveiro e, porque 

não, do país. 

Comandante seu vizinho, havia dado as primeiras indicações que a vida do mar era uma vida-

do-caraças, ganhava-se bem como o “camando”, e mandava-se quase em todos…os que iam lá 

no navio. 

E vai daí, curso da Escola Náutica e o mar esperava o Manel Tarrinca, hoje digníssimo aposen-

tado, como quase todos da sua época. 

Uma carreira fulgurante no mar, outra em terra não tanto; e, o regresso muitos anos mais tarde. 

Enfim, marinha… 

Mas o Saudades seria o expoente máximo da sua passagem por bordo dos navios. 

Também o Comandante Cipriano tinha transferido para o Chefe, marcas da sua personalidade, 

durante o tempo em que trabalharam juntos; daí, formarem uma dupla quase perfeita. 

Os Símbolos da Terra do Comandante e do Chefe de Máquinas, são o artesanato das Caldas 

da Rainha, a qualidade do barro utilizado no artesanato e a maneira de o moldar os barcos mo-

liceiros de madeira que navegam na ria de Aveiro. 
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Mar v/s Empresa de Navegação 

As extinguendas empresas... 

 
Bem ou mal, é um facto que os navios sempre foram geridos. 

Com ou sem planeamento, gerindo as reservas e dotações existentes, ou baseando-se nas ex-

pectativas das cobranças do curto prazo, os aprovisionamentos, reparações e as verbas desti-

nadas às contas de exploração, permitiam que a gestão dos navios se fosse fazendo com 

maior ou menor dificuldade. 

Os planeamentos eram aprovados tardiamente, não, porque não fossem devidamente disseca-

dos e apresentados em tempo na sua forma reduto, mas sim, porque o poder económico do Ar-

mamento Nacional se esvaía rapidamente, à medida que as decisões dos gestores eram cada 

vez mais dependentes da tutela. 

Como a “Realização” é sempre posterior á aprovação do “Planeamento”, considera-se que o 

tipo de gestão no período compreendido entre de 1970 a 1984, deveria ser apelidado de “Ges-

tão pela Negativa”. Isto quer dizer, que a gestão do orçamento se iniciava antes deste estar 

aprovado e enquadrado no cronograma financeiro das empresas. 

Foi neste contexto que durante alguns anos e em determinado segmento do Armamento Nacio-

nal, se procedeu então à corrente “Gestão de Navios”. 

Pode-se por isso afirmar que “operar custos técnicos de navios”, não é o mesmo que “Gerir 

custos técnicos de navios”. 

A nossa experiência assim o viria a demonstrar. 

Perante esta afirmação, e à data em que esta situação se verifica, as disponibilidades financeiras 

e alguns negócios, eram conseguidos, não pelo que as empresas representavam em si em ter-

mos patrimoniais, mas sim pela palavra e confiança que alguns Gestores, quer na área do Ar-

mamento, quer na área Comercial, conseguiam transmitir aos agentes económicos envolvidos 

nos negócios. 

Em tempo de incerteza, e uma vez que o património de imobilizado naval, cada vez mais cami-

nhava para a alienação e extinção, havia que implementar com urgência novas medidas gestio-

nárias, sem perder de vista a vocação empresarial. 

Apontámos à Gestão, para a necessidade de adoção de novas medidas gestionárias vanguar-

distas, para as empresas e para os navios, que hoje se designam de T.I.s, Tecnologias de Infor-

mação, bem como, a introdução de ações de formação intensiva de Gestores, e redução de 

efetivos não necessários ao Controlo da Gestão. 

Claro que estamos a falar de ações de reengenharia financeira, de dowsizing e correctsizing, 

entre outras; porque á data dos acontecimentos, estas técnicas tinham outros nomes, ou eram 

muito pouco conhecidas no mercado em análise. Mas o efeito era o mesmo. 

Em vez disso, as empresas atuam de modo contrário, levando a pensar que agora é que é de 

vez, no entanto, no terreno e no mar, nada se altera. 
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Em termos filosóficos os responsáveis pelo Armamento, mercê da introdução do MBO a bordo 

dos navios, lograram obter resultados diferentes, dos até então obtidos. 

O MBO, tal como foi implementado, morreu praticamente à nascença, não por falta de técnicos 

á altura para a sua implementação; falamos dos Eng.ros Oliveira Faria e Carlos Nunes, mas sim, 

porque o processo sofre a ancestral rejeição de procedimentos, por parte dos tripulantes, e sobre 

tudo de alguns Comandos e Chefias. 

Basta passarmos em análise às convulsões vividas então, com a integração da Sociedade Geral 

na CNN e da Companhia Colonial de Navegação na CTM; para não falarmos também dos Car-

regadores Açorianos, de entre outras. 

Lembramo-nos com frequência das projeções então proferidas pelo Mestre dos Mestres, Eng.o 

Porto de Freitas, que não se cansou de dizer que este projeto teria os dias contados. 

E porquê? 

Porque as medidas implementadas a bordo do Nacala, navio “cobaia” seria chão de pouca dura, 

e um exemplo que ao ser exportado, não teve o sucesso esperado, para os outros navios da 

empresa. 

E acontece, que o Mestre dos Mestres, não estava enganado. 

O MBO, do modo como foi perspetivado sucumbiu e com ele a polivalência, tinha os seus dias 

contados. 

Norberto Pilar, e a sua equipa, quando da Criação da Portline, ao fazer o diagnóstico das em-

presas extinguendas, apercebeu-se imediatamente da necessidade de montar uma estratégia 

de gestão direcionada e radical. 

Essa estratégia consistia numa atuação implacável, em que a mão de ferro, seria o método mais 

eficaz, para inverter o ciclo de “granel” então implantado nas antigas empresas de navegação. 

Deste modo os negócios e a avaliação dos riscos, seriam previamente tidos em conta e avaliados 

caso a caso, por constantes e rápidas simulações, face à informatização introduzida na empresa. 

Assim, o cunho gestionário do “patrão”, cuja liderança, se torna inquestionável, mesmo que pa-

recendo estranha, e cujo mito carismático, 

lhe é reconhecido e atribuído no meio empresarial, iria mudar radicalmente, a maneira de pensar, 

bem como a utilização de novos métodos de trabalho, e mudanças na atuação dos seus novos 

colaboradores. 

Daí que, Norberto Pilar não demoraria a fazer a sagrada pergunta: 

- Meu caro!... Como é que fazia na sua empresa? 

Respondida à questão colocada por este Gestor, sem pestanejar, com a resposta na ponta da 

língua, a ordem não tardava a ser transmitida: 

- Pois aqui vai fazer precisamente ao contrário... 

Para os mais incrédulos a mensagem estava transmitida. 

Habituados a que estávamos, a um desempenho, mantendo o “modus operandi” inalterável; ou 

seja, operando a estrutura sem a redimensionar, o Armador das antigas empresas, optou por 

efetuar pequenas poupanças, atuando na redução dos fabricos necessários aos navios, como 

primeira medida, com vista à mudança. 
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Outras ineficazes medidas se lhes seguiam: 

- Eliminação de linhas deficitárias ou pouco rentáveis sem introduzir fatores corretivos às causas 

do prejuízo, o que viria a abrir o caminho à concorrência. 

- Venda de património para aumentar as disponibilidades financeiras, que por sua vez foi uma 

panaceia de curto prazo. 

- Operar navios abaixo do C.A.I. (*), acelerando o endividamento, já que este correu mais veloz, 

que a reposição do déficit. 

Vários caminhos foram percorridos nas diversas companhias de navegação nacionais, muito se 

escreveu, muito se propôs. 

A maioria dos projetos de reestruturação não chegou a ter voz, pois enfermava por ser obsoleto; 

portanto, desajustado à nova realidade do mundo do Shipping. 

A falta de visão dos Gestores de então, para o período das décadas seguintes que se aproxima-

vam, viria a antecipar o declínio do Armamento Nacional. 

 

(*) – C.A.I. – Custo de Afretamento Interno. 

 

Norberto Pilar e a sua equipa, estava consciente de que era imperativo impor um estilo de Gestão 

diferente. 

Para isso era preciso legislação adequada ou flexibilizada, ou específica para o sector, e imple-

mentar uma estratégia Social, que fizesse frente aos sindicatos do sector, neutralizando-os na 

fase inicial da consolidação da Portline e dos seus negócios. 

Medidas pouco populares seriam introduzidas, na envolvente interna da empresa, em especial 

na área dos recursos humanos, fechando-a às 

perturbações das influências laborais externas, chegando-lhe a conferir quase o estatuto de “for-

tificação”. 

Falamos obviamente da ineficiência dos instrumentos coletivos de trabalho, e na dificuldade dos 

Sindicatos se fazerem ouvir... 

- O estilo de Gestão para a mudança, havia finalmente chegado. 

Como é sabido, as escolas de “Gestores de Navios”, na altura designados de Superintendentes, 

tiveram o seu aparecimento no seio das companhias de navegação extintas. 

Cada uma delas com estilos e métodos de atuação diferentes, viria a ditar uma certa maneira de 

estar, na área da Gestão Técnica de Navios, então vivida. 

Assim, os Superintendentes, passam a designar-se por gestores de navios, cuja filosofia é reunir 

os novos métodos de Gestão, à forte especialização obtida nas áreas Técnica, Comercial e Ope-

racional dos das antigas companhias de Navegação. 

A adaptação faz-se paulatinamente, a descentralização da Gestão de bordo, passa a ser uma 

prioridade; é criado o Grupo de Gestão, um pouco parecido o GG “grandes gajos”, tal qual eram 

apelidados os gestores de bordo, na altura em que a polivalência dava os primeiros passos. 
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O grupo de trabalho GT, não sofre alteração, mesmo tendo em conta a redução espetacular do 

número de tripulantes a bordo dos navios transitados e ou adquiridos posteriormente. 

Opera-se uma mudança, gradual, com uma grande dose de expectativa à mistura, mas irrever-

sível no conteúdo, até a sua implementação total. 

Alguns dos mais incrédulos, diriam que pela primeira vez na história os homens não tinham fu-

turo, face ao redimensionamento que se tinha 

 

operado nas empresas e por ter havido exclusão, e pelo mundo novo que aí vinha, e alguns de 

nós não cabiam lá. 

Também se dizia que a equipa vinda dos Correios, admitida como necessária à vida, era uma 

negação, porque a sabedoria era incerta, e a ligação ao Mar, apenas tinha de comum a Bóia de 

Sta Ana. 

Bem depressa os “Carteiros”, esta nova equipa oriunda dos Correios, como era referenciada, 

pelos marítimos e seus congéneres contestatários, viria a demonstrar, como a imaginação dos 

incrédulos era débil. 

O Ship Owner aparece como, que uma figura supra-visionária, e não como elemento depurador, 

e que só conhece três verdades, discutir, afirmar e negar, por lá passamos com o Dr.João de 

Carvalho e o Cte Mota Duarte. 

Enfim... Marinha... 

Mais ou menos seriamos todos recrutados da CNN e da CTM. 

Formados pela mesma Escola, a que se juntou a dos CTT, oriundos de empresas diferentes, 

relembramo-nos, num rasgo de grande clarividência, que Sebastião de Carvalho e Melo – Dig-

níssimo Marquês de Pombal – já havia concluído que Portugal até tinha homens para andar no 

Mar. 

Recuando nos tempos e a história assim a reza, o mar como meio ecológico natural, há muito 

seria invadido por seres alheios ao seu ambiente. 

O homem mercê do fenómeno físico, a que Arquimedes viria matematicamente a traduzir em Lei, 

foi o seu primeiro invasor. 

Como a sua mente não pára, não descansou enquanto não direcionou para os oceanos, tudo 

quanto flutuasse e não se dissolvesse rapidamente na água. 

Daí que da ancestral e rudimentar jangada, ao maior transatlântico, ou superpetroleiro, com 

casco duplo ou sem ele, os gigantes da ordem dos milhares de toneladas brutas de arqueação, 

foi um descuido no tempo. 

Mas é nesse mar, que toda a nossa vida se desenrola, onde cada célula do nosso corpo emerge, 

carregada de gotículas de água salgada, cujas recordações sobejantes, repletas de bolor, con-

nosco terão de viver depois na velhice. 

Por isso, mudar a Gestão foi como mudar uma geração de valores, onde basta apenas mudar a 

idade, para ser logo diferente. 

 

A Portline foi a diferença para todos nós. 
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Perguntem à “Madrinha”, Da Adelaide e sua equipa de Comerciais. 

Perguntem aos Operacionais, já não podemos perguntar ao Cte Duque, porque ele deixou-nos, 

mas não sem antes, nos legar os seus ensinamentos, enquanto preparava a partida... 

Por fim aos Técnicos, que pode ser a mim mesmo. 

Ao senhor Doutor Almeida Serra, ter-se-á de perguntar novamente, 

porque a razão, decidiu ele acabar com as empresas de navegação. 

Não bastaria ter mudado logo os Gestores? 

Seja qual for a resposta, nada pode neste momento, fazer mudar o curso da História. 

Mas, Norberto Pilar queria ir mais longe...  

Uma empresa de shipmanagement, pioneira em Portugal, estava nos seus horizontes, 

avizinhando-se como uma ideia subversiva, na luta contra a ortodoxia dos mais incrédulos. 

Que fazer do excedente improdutivo resultante da redução do número de tripulantes a bordo dos 

navios? 

Porque não ultrapassar as fronteiras do imaginário e a linha do horizonte, na busca de novos 

negócios? 

Não será o nosso país constituído por montanha, planície e mar? 

Assim, aparece a Steer, como um grande movimento, em que os grandes movimentos são ge-

rados por grandes homens, em que a palavra enérgica é erguer o futuro, na sua forma clássica 

e visionária de o ter de preparar primeiro. 

Daí o sentir que estamos perante uma obra conclusa, perfeita; ou seja, acabada. Assim foi criada 

a Portline... 

Norberto Pilar no processamento cerebral das suas ideias ultrapassou a imensidão dos possí-

veis, ascendendo ao ponto mais alto; ou seja, a sabedoria. 

Doou, se é que assim se pode dizer, esse dom, a Norberto Fernandes e João Moita e como cada 

filosofia tem a sua palavra mágica, os tornou seus seguidores fiéis. 

Apenas recordo, porque não posso evocar, dado o pequeno lapso de tempo que nos separa do 

acontecimento. 

Os messias do mau augúrio passaram com o tempo, e os valores que inventaram foram achata-

dos e reduzidos à nulidade. 

A modelação imprimida às empresas de navegação e de gestão de navios, cujo aparecimento 

se regista no imediato, caracterizam-se pela especificidade do seu negócio, mas sofrendo a in-

fluência gestionária do projeto criado e implementado por Norberto Pilar. 
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Vindo do Canadá 

 Rumo a ANGOLA 
 

Reflexos da Guerra do Golfo e do falhanço total do Free Trading, estando nós pelo final de 2001; 

achei por bem que, relembra-me das palavas do dr. Cordeiro Batista (economista), proferida um 

ano antes, que o rumo ao Canadá seria o melhor dos investimentos, pois toda a economia mun-

dial apontava aquele país, como sendo um dos 10 países onde a riqueza e desenvolvimento 

teriam a maior manifestação. 

Como já havia decidido ir de qualquer dos modos; aquelas notícias seriam de facto ainda mais 

encorajadoras, de modo a abalançar-me de deixar tudo e todos e rumar ao Canadá com alguns 

tarecos. 

Com a proteção dos meus cunhados ali residentes vai para muitos anos; bastou ou facto de me 

ter deslocado a Seven Ilhands, em Quebec City; pelo que aproveitando feriados encadeados 

decidi fazer uma visita aos meus familiares residentes em Toronto. 

Fiquei a conhecer os pontos estratégicos da cidade de Toronto, os lagos do Ontário – ali bem 

perto de Laguna City – autêntico paraíso para que pode investir e lá residir.   

A finalizar as Cataratas de Niágara; por quem fiquei apaixonado; não pelo seu histórico, mas sim 

por sentir a forças da natureza; e a potência daquela massa de água a rugir cataratas. 

A vida no Canadá não decorreu propriamente como havíamos planeando – com a sempre ines-

timável dos meus familiares, quer do ponto de vista de integração no mercado de trabalho; le-

vando a uma série de sacrifícios, para a integração da família e sobre tudo dos filhos no Liceu. 

Os jovens assim que se adaptaram no High Scholl, atingiriam rapidamente a universidade de 

Toronto para o caso da Ana e o Pedro na Universidade de Waterloo. 

No ar o espectro da Guerra do Golfo, e o falhanço total do Free Trading entre o Canadá e os 

Estados Unidos; as coisas estavam a complicar-se para todos os habitantes do Canadá; afetando 

de um modo geral o mercado de emprego, aumentando este de 10% de desemprego quando 

era de apenas 1%, antes de 1990. 

Mas a decisão estava tomada a motivação inicial, da nossa demandada para Mississauga, não 

se concretizaria por diversos fatores conjunturais mundiais, em que as Crises se implantam na 

sociedade e nos lares em particular.  

Nós não fomos exceção as dificuldades de manutenção de emprego sólido e bem remunerado, 

a que se comam a juntar algumas falências no tecido industrial adjacente a Toronto. 

Fomos um emigrante ao contrário, levámos capital para investir na compra de uma modesta 

habitação; que mia tarde recorríamos à compra de uma nova, em Brampton – cidade nova e em 

crescimento visível – para onde nos mudámos. 

Trabalho com remuneração que deva para viver, não falta – a crise da guerra do Golfo – torna-

se visível nos lares das várias comunidades internacionais; em que se começa a equacionar o 

regresso às origens; com a agravante dos filhos terem ingressado na Universidade, a Ana fica 

por Toronto, ali bem perto; o Pedro concorre a Waterloo e tem a felicidade de ser admitido na-

quela tão difícil Universidade. 
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As coisas começam a tornar difíceis para todas as famílias; os fecho de fabricas de construção 

de automóveis; a construção civil e as industrias de transformação alimentar, vestuário e lanifí-

cios; assim como,  a de alimentos de não primeira necessidade são as primeiras a colapsar. 

Com estes indicadores, completamente contrários à visão do economista meu colega de traba-

lho; não só estava errada para mim; mas atingira em cheio os negócios projetados da minha 

empresa  empregadora em Portugal, cujos negócios se estendiam naquela direção. 

Mais uma vez, o espectro de entrar no mundo do desemprego; e, agora com a família deslocada 

no Canadá; o encerramento da fábrica multinacional onde trabalhava em Toronto; ouvido o con-

selho de família, comei a movimentar as minhas amizades profissionais, com vista ao mercado 

português, acabando por decidir pela Eurotagus que me receberia de volta. 

A Eurotagus recebeu-me de braços abertos, colocou-me logo a trabalhar mal desci as escadas 

do avião em Lisboa. 

Mas eu não estava feliz, sentia-me desajustado, por falta dos navios da sua envolvência do dia 

a dia da decisão e resolução de problemas. 

Não deixei de aprender muito nesta empresa, tentei aproveitar o máximo, dos conhecimentos, 

transmitidos; acabando por ir ao serviço desta empresa em coligação com a Partex, estudar a 

reestruturação da Angonave e da Pesca Angola, na área da Gestão Técnica e Recursos Huma-

nos ligados às embarcações. 

Passei a ganhar e a ter de enviar para a sobrevivência da família uma parte substancial do meu 

vencimento, para preencher a lacuna da falta de o meu ordenado no agregado familiar.     

Com o apoio da Partex na casa de Transito onde víamos, 3 dos consultores deslocados de Lis-

boa; fomos cumprindo com as trefas e atribuições do projeto que nos estava a atribuído, apoio 

doméstico e a refeição da noite garantida para não sair de casa. 

Na hora do almoço era muito mias difícil de encontrar local para se fazer uma refeição, e ao 

encontrar a peso de ouro. 

Alguns sustos passados ao atravessar o Roque Santeiro, algumas vezes queimados pelo tudo 

de escape quando era preciso ir para debaixo do carro, para fugir as balas que surgiam de todo 

o lado.  

Foram momentos difíceis; não só para mim como para os outros cooperantes que estavam en-

volvidos naquele projeto. 

Mas havia que concluir e honrar os compromissos a que nos empenhámos. Bons sustos sim. 

 

Segue-se o momento do valeu a pena? 

Olho para trás e sou obrigado a reconhecer que tenho de agradecer aos meus Pais e ao Criador 
o fato de ter nascido – felizmente são e sem nenhuma enfermidade ou defeito físico 
 
Na verdade, uma infância cheia de problemas de - saúde tratáveis – que Deus me perdoe, fui 
sempre “enfezado” adoentado; tal qual uma flor de estufa, com a ajuda sempre atenta da minha 
Mãe fomos ultrapassando os maus momentos. 
 
Mas com mais injeção, menos injeção, lá consegui ir sobrevivendo; até chegar aos dias de hoje. 
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Também na verdade se diga, que nunca tive o a preocupação de cuidar a muito da minha saúde, 
em especial no tempo que andei no mar. 
 
Estudei mal o inglês, o que foi uma autêntica “Burrice”; e à qual mantive sempre determinada 
aversão, que a não existir me teria facilitado, a minha progressão da minha vida profissional, 
quem sabe, levar-me a “enricar”. 
 
Talvez tenha sido melhor, seguido o trajeto que me foi destinado, porque se ele tivesse sido 
“lauto e fasto”, possivelmente já teria partido com o Colesterol a 90. 
 
Admito que poderia ter sido mais algo relevante para a o engrandecimento pessoal na comuni-
cação e de utilidade para a humanidade. 
 
As carreiras académicas, tiveram o condão de serem mais fáceis, com a assunção das respon-
sabilidades, à medida em que elas iam aparecendo, eram enfrentadas, mas podia ter ido mais 
além. 
 
A Escola Primária de má memória – mas de grande benefício – Professores Vieira, Felisberta e 
Simões – se encarregariam de me transmitir conhecimentos muito utilizados pela vida fora até 
aos dias de hoje. 

 
Manuel Marques Damas, na Escola Industrial de Aveiro EICA, se encarregaria de tratar as mi-
nhas orelhas em maré de inverno e algumas com frieiras, para finalizarmos o 5º ano. 
 
Vou de rota batida para o Infante D. Henrique no Porto dar continuidade aos estudos, seguida 
de um estágio de um ano mais tarde, a que se segue a Escola Superior Náutica Infante D. Hen-
rique e mais tarde o ISEC; com intervalos de 5 em 5 anos na escola Náutica. 

 
Mar, Mar e Mar, 25 de Abril, passagem à vida terra, navios, empresas, “fugida” para o Canadá; 
regresso passado algum tempo, Angola… 
 
A Senhora de Fátima viaja comigo num dos bolsos dos meus calções, estive do lado de lá, mas 
regressei. 
 
Estes textos acabam por ser uma choraminguice, mas isso é para ficar por cá. 
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Porto Amboim 

    Fazer o milagre dos peixes 

 
O senhor Dr. Alírio em representação de Salvador Caetano, Administrador do Complexo de 
Pesca de Porto Amboim, as recomendações dos senhores Eng.ro Moita, numa tarde ensolarada 
de inverno, convenceram-me que eu a pessoa com o perfil ideal, para revitalizar aquele complexo 
pesqueiro de Porto Amboim. 
  
O complexo pesqueiro, tinha a seu lado outro complexo, a Pesquanza mais moderno, com 
grande capacidade de processamento e de congelação de pescado com vista à exportação, com 
cja Direção mantemos uma relação de cordialidade e ajuda mútua. 
 
A Pescuanza semi-estatal com apoio do governo espanhol, laborava como podia e sabiam.  
 
Bem ou mal dirigida – queixavam-se alguns angolanos residentes; mas o assunto não era nosso, 
pois tínhamos uma trefa árdua – quase para não dizer impossível de concretizar. 
 
O território da Amboim Pesca estava limitado pelo acesso ao mar, pela Pescuanza, por outra 
empresa de pesca de menor dimensão e pela estrada marginal da cidade de Porto Amboim. 
 
O complexo comportava uma central elétrica de alta potência pertencente à EDA: acionada por 
uma máquina diesel de 20.000 hp, com uma manivela saída do cárter: portanto imobilizada e 
outro gerador grande, mas de pouca Potência, antiquíssimo, que cheguei a colocar a trabalhar. 
 
A central possuía potência suficiente para a cidade de porto Amboim e de todo o complexo fabril 
e injetar na rede geral para o Lobito. 
 
Havia outra central elétrica nova (não comissionada) montada pela Coperazione Italiana, que a 
pedido da EDEL fomos lançar e efetuar o paralelo com os alternadores acionados por Diesel 
Caterpilar. 
 
A Lux da rede além de ser insuficiente para o consumo doméstico de 4 residências e um refeitório 
do complexo, não era estável; o que causava grandes perturbações nos trabalhos que teríamos 
que concretizar prioritariamente, 
 
A Administração decidiu adquirir um grupo eletrogéneo a diesel, com uma potência na casa dos 
700KW; que foi bem melhor, do que nada. 
 
As habitações não tinham conforto algum, não havia ar condicionado, nem tão pouco instalação 
elétrica, que estava em execução, bem como a montagem do gerador e a ser refeita a instalação 
elétrica de força motriz para o quadro elétrico da instalação frigorífica ( para nós que seria de 
emergência ) mas de facto seria principal, chegando a fornecer energia para o Hospital e Esqua-
dra da Polícia. 
 
Dentro do complexo da empresa, estava a alocada a delegação das pescas de Porto Amboim; 
cujo relacionamento connosco foi sempre de grande dificuldade; que teria o seu fim, com a cons-
trução de uma Delegação fora do complexo, na cidade a custas da Amboim Pesca, Lda.; o que 
nunca se veio a verificar. 
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Estamos em 1992, assisti ao aparecimento das primeiras e únicas chuvadas de maio; onde era 
preciso andar de água pelos joelhos; fruto da falta de drenagem conveniente do pavimento de 
macadame – lama à mistura – que perturbava todas as operações. 
 
Com o estabelecimento da energia elétrica do nosso grupo eletrogéneo, podemos de imediato 
colocar em funcionamento dois silos de produção de gelo em escama, realizando alguns Kwan-
zas para recuperação das habitações do complexo e pagamento de alguns salários a trabalha-
dores e efetuar algumas pequenas compras no mercado local. 
 
A fota pesqueira era constituída por 10 lanchas palangreiras de alumínio rebitado, transferidas 
do património da Atlântica Portuguesa de Pescas, empresa do grupo acionista da Amboim 
Pesca, LDA, com motorizações muito antigas; cujos sobressalentes de reposição – não eram 
originais – mas os mais parecidos, existentes no mercado; e todas elas equipadas com rádios 
VHF; Bússolas, Baterias e mais tarde Refletores de Radar. 
 
Avarias constantes nos motores da propulsão, mudas de baterias, perda de rumo do pesqueiro 
para terra; das 6 lanchas a operar e uma de reserva ao cais, o pescado de qualidade raramente 
ultrapassava os 300 a 400 kg, dia; mantido em gelo de escama, face os 18 postos de controlo 
militar entre Porto Amboim e Luanda. 
 
Para além de dias de espera nos postos de controlo, as dádivas “consensuais”; a perda de qua-
lidade do pescado devido ao meio de transporte utilizado, inviabilizava em tempo a colocação de 
peixe fresco de qualidade em Luanda, agravado pelos ataques no percurso, a que se lhe junta o 
processo de  oficialização para ser exportado de avião para Portugal. 
 
Em resumo nunca conseguimos colocar durante este período 1kg de pecado de qualidade no 
avião rumo a Lisboa. 
 
Tivemos que mudar estrategicamente o rumo do negócio, dadas as tamanhas dificuldades e a 
sucessões de ataques; em especial na zona do Quanza e outras zonas não esperadas do per-
curso habitual para Luanda. 
 
Optámos pela venda do pescado a intermediário, nas nossas instalações; com pagamento em 
moeda local; deixando de ter a responsabilidade de tentar chegar com o pescado a Luanda. 
 
Começa-se a delinear numa primeira fase a aquisição de uma traineira que seria o meio de 
rentabilizar de imediato e capitalizar dinheiro, para ser investido na recuperação do complexo - 
dotando-o de um sistema de tubagem do Cais - onde a traineira descarregava todos os dias 
durante o dia – até à sala de processamento do pescado.  
 
A traineira em vez de estar a descarregar durante todo o dia debaixo de sol, chega às 6.00 
h da manhã e às 7.00 estava descarregada. 
 
Verificou.se uma grande economia de escala, com este procedimento; mas era preciso pescar… 
 
A traineira acabou por vir, fomos a Luanda e navegámos com ela para Porto Amboim.  
 
O Mestre disponível era o Senhor Henrique, que acabou por ser contratado e encarregado de 
procurar elementos para a sua a campanha. 
 
Como as dificuldades foram diminuindo, com as duas tores de gelo de escama a produzir ao 
nosso complexo chegou a ser o único em funcionamento na produção de gelo deste tripo. 
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Começa-se a pensar na deslocação do navio Boa Viagem e Alpiarça e mais tarde o Palangreiro 
ALFA. 
 
Em simultâneo dá-se início ao lançamento dos compressores de frio e a um dos dois túneis de 
congelação de 20 tons dia; porque para nosso infortúnio, o nosso concorrente a Pescuanza 
de 15 em 15 dias inunda o mercado local e periférico, com a introdução de dois cercadores 
a descarregar 400 tons de carapau por mês mesmo ao nosso lado. 
 
Durante uma semana após a chegada de um dos cercadores, não temos clientes, todo o peixe 
vai ser congelado e retido numa das 4 camaras frigoríficas capaz de o conservar. 
Deixa.se também de vender gelo em escama, o silo não é isolado termicamente, começando o 
gelo em escama a liquefazer-se e a criar um gigantesco bloco de gelo, a que o sistema não está 
preparado para destacar. 
 
Logo que o mercado requer o pescado; mesmo vendo ao dobro do preço anteriormente prati-
cado; os custos energéticos de gasóleo e freon, para o sistema de frio para o sistema seriam 
sempre muito elevados. 
 
Esta decisão por parte dos nossos concorrentes, faz com que tenhamos que congelar pescado 
de baixo valor – sardinha lombuda – em caixas de plástico de 30KG – evitando os custos da 
embalagem de cartão e colocação da linha de embalagem em funcionamento. 
 
Quer isto dizer que lá se foi a sinergia de grupo – da instalação, a sala de processamento e 
escolha de pescado ficou integrada no sistema, e com a colocação dos outros compressores em 
funcionamento, o complexo ficou totalmente reorganizado e em pleno funcionamento; sempre 
dependente da capacidade energética do nosso gerador. 
 
Com a chegada da traineira, e com os elementos de fiscalização das pescas, a viver no meio de 
nós, e a controlar cabaz a cabaz desembarcado; o tema da construção da Delegação das Pescas 
prometida “segundo eles”, volta ser motivo de interferência, a que o Delegado das Pescas reage  
mal recusando-se a ouvir-nos. 
 
Algumas dificuldades financeiras foram resolvidas localmente, recorrendo a sucessivos emprés-
timos do senhor Serafim Cacais; mais tarde regularizadas pela Administração da Amboim Pesca 
Lda. 
 
A missão de recuperação inicial de todo o complexo de frio, transporte do cais ao complexo de 
processamento de pescado e sua embalagem, traineira e lanchas palangreiras. 
 
O infortúnio bate-nos à porta, 3 um óbito e dois feridos em estado grave; perto de cabo Ledo. 
 
O pavimento do complexo é alcatroado, a delegação de pesca abandona o local, e pouco tempo 
depois, começam a surgir dificuldades de ordem técnica, a que se segue avaria no gerador do 
complexo. 
 
Segue-se o Engº Cintra Viegas e mais tarde o Engrº Guedes, o Senhor Queirós vaia acompa-
nhando de perto, a evolução e o assalto da mesma por parte do sócio local. 
 
Tenho de agradecer ao Senhor Queirós o fato de me transportar para hospital dos comandos, 
em Cabo Ledo; onde viria acordar sobre a pedra mortuária, salvando-me de morrer ali na estrada. 
 
O último suspiro do Electricista Raúl, foi deitado com a sua cabeça no meu braço. 
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Salvador Caetano. Pela mão do senhor Dr. Alírio Santos agilizou a minha estabilização numa 
clínica em Luanda. 
 
Depois de muitas peripécias, já dentro do avião, queriam retirar-me. pois não havia meios que 
garantissem a minha imobilização a bordo, deixados no armazém depois do avião ter ido a Meca, 
no colchão que trouxe de Cabo Ledo, intercalado em cinco lugares que retiraram do avião para 
eu vir naquele voo par lisboa. 
 
Nunca tinha apanhado um voo com tanta turbulência. Foi muito difícil chegar cá Dr. Alírio com 
vida, acrescido destes anos todos em permanente dor.  
O Senhor Salvador Caetano mereceu todo este sofrimento. 
 
Obrigado por me ter acompanhado nos momentos em que estive do lado de lá… 
 
Dizia eu, noutro livro que qualquer dia lhe conto uma história com todos estes protagonistas; 

senhor Parente, Eng.º Pedro Cristina, Queiroz, Dª Judite, André, Cte Vaz, Bolica, Comissá-

rio Municipal, senhor Bispo do Sumbe, e outras figuras típicas daquela terra. 

Mas olhe que não nos deixaram fazer mais....  

 
Claro que ia dizer algo mais, falar sobre os amigos que de uma forma outra, nos ajudaram a 
proteger aquele património, instalado de guerra à sua volta, mas acho que tenha anteriormente 
dito tudo foi de importante. 
 
Foi difícil, mas não impossível tal como o Engº Moita dizia. que havia alguém capaz de colocar 
tudo aquilo a funcionar. Nisso ele teve razão.                   

 

Foi uma pena. Aqui foi África.... Mais propriamente Porto Amboim em Angola. 

 

O caminho estava apontado... 

     Angola, Mar, Pesca e Técnica 
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Cidadão Marítimo Princípios Básicos da sua Educação   

Acabada que é a Escola Náutica, assume-se que os recém-formados devem procurar um navio 

para sua iniciação profissional; podendo optar logo por um emprego em terra, porque o problema 

de tropa não se coloca. 

Independentemente das praxes que venham a ser adotadas navio a navio, tendo em considera-

ção o grau maior ou menor da malvadez dos nossos superiores; Trancaline, sempre foi “hu-

mano”, mas com um estatuto abaixo de cão. 

Considerando esta Doutrina Marítima, a sim por bem dizer, como uma Lei Universal mais ou 

menos generalizada; que não posta em prática enfurecerá “NEPTUNO”, podendo alterar o am-

biente de vivência no navio, e dar pouca sorte nas saídas a terra. 

Temendo males destes entre outros males, que podem causar esterilidade entre os vindouros; 

pelo sim pelo não, é melhor iniciá-los nas boas práticas ancestrais. 

Estávamos no Lobito a bordo do Sofala numa comemoração restrita no camarote do 1º Oficial 

de Máquinas, de volta de uns chouriços à Camões, receita do Quim Romão da Figueira. 

Não foi preciso bater à porta, ela estava aberta e a 2 metros da porta que dava para o convés 

principal a BB, e daí a um metro do patim do Portaló. 

Pela porta dentro entra um aluno da Escola Náutica, que eu conhecia, que vinha em viagem de 

estágio, noutro navio da companhia; fazendo-se acompanhar de duas loiraças norueguesas, 

que pediam encarecidamente para utilizarem uma casa de banho, pois precisavam de uma, a 

fim de se higienizarem, coisa rara nos portos de todo o mundo. 

Claro a primeira da mais aflita entrou na casa de banho, saiu e entropeçou na carpete e ficou de 

“cú para o ar” em cima do meu beliche, espaço intermédio entre a sala de convívio e a casa de 

banho, e adormeceu; mais parecendo ter hibernado. 

A outra entrou na casa de banho, demorou, demorou, que tememos que tivesse adormecido.   

Não, estava a rezar, dormia com os cabelos enfiados na sanita, e assim debruçada de joelhos, 

teve de ser removida; toda “mijada” e vomitada, pelo que foram levadas quase de padiola, ao 

portaló do seu navio atracado uns 500 metros à frente. 

O rapaz, Aluno da Escola Náutica, e futuro colega agradeceu muito, tinha cumprido bem a sua 

obrigação como futuro companheiro – a de acartar para os mais velhos - comeu um pouco de 

chouriço, e só mais tarde o iríamos encontrar no mar, rumando certo, já aposentado e afastado 

do balanço. A intenção do rapaz foi boa; mas estava muito mal-acompanhado naquele momento. 

Aparece de vez em quando nuns almoços que ocorrem lá para os lados do Ginjal 

O Trancaline I relata de modo muito “suave” o episódio da minha vida atribulada em Angola; para 

além das muitas amizades que lá deixei. 

Também havido dito que nunca mais lá colocaria os pés; mas menti porque acabaria por ir lá 

passar uns meses, a ajudar a implementar o sistema ISM numa empresa do setor. 

 

Lancei anzóis em Porto Amboim, onde se passaram alguns episódios na minha vida, que não 

cabem na cabeça de ninguém; pelo que é melhor não falar deles e muito pouco os transcrever. 
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Posso vos garantir que de uma prisão onde eram cerca de 1.000 residentes, caso não pudesse 

enviar produtos do Mar, por dia morriam â fome mais de 10 presos. 

 

Antes de passar pelas “trevas” tive oportunidade de andar de helicóptero, em bimotor – registado 

como padre Albano – e receber visitas importantes quer do Regime quer da ONU. 

 

Tenho grandes recordações de Angola passadas com o Senhor Governador Ramos da Cruz; do 

senhor Comandante Vaz, Comandante Torcato, Senhor Bispo do Sumbe D. Zacarias Kamwe-

nho, Senhor Kidima, do Julião e do Senhores Serafim, Coronel Arade da Unavem.  

 

Aos domingos – nos intervalos da guerra – e dia de descanso dos pescadores, juntávamos o 

Pessoal da Unavem, alguns civis e eclesiásticos, fazíamo-nos ao Mar para efetuar uma pescaria 

junto à costa; que normalmente, acabava sempre por comermos a sardinhas destinadas ao isco. 

 

Depois vieram a as trevas… 

 

Tinha compromissos para com a vida, pelo que tive de reaparecer para acabar de ajudar a criar 

filhos, vê-los aos soluços, trabalhar com afinco e gosto, dando continuidade à vida. 

 

Uma vida celibatária – dada a situação gerada pela guerra – procurar desenvolver um projeto 

condenado desde a primeira hora face à dificuldade de circularmos de Porto Amboim para Lu-

anda. 

 

Senti-me “grande” pois embora com os pequenos recursos no acesso aos materiais, pude face 

às necessidades concretizar projetos de vida profissional; que se calhar noutra parte qualquer 

do mundo não o fazia. 

  

Foi bom até... 

Que senti o alcatrão quente, de um dia ainda mais quente de julho. Vi o jeep de patas para o ar, 

entre Cabo Ledo e Luanda, e senti o frio da pedra mortuária do Quartel de Comandos de Cabo 

Ledo. 

Lembro-me que tinha sede, que não me podia mexer e do muito barulho do rotor do helicóptero, 

da maca do avião, e mais tarde da minha mulher... 

Regressei, mais tarde, a Luanda e Porto Amboim para apanhar um susto no mesmo local 

do acidente...  

Não sou supersticioso, mas pelo sim pelo não, não volto mais lá...dizia eu na altura em que 

escrevi este texto. 

O calulu estava magnífico, a nossa cozinheira nativa, natural do Sumbe, fez as delícias dos nos-

sos convidados da ONU, e dos Generais do MPLA, que nos faziam uma visita de cortesia. 

Um rebentamento de uma granada de morteiro, alguns metros do local onde estávamos, fez com 

que toda a gente desse de frosques, sem saber para onde. 

A tropa que fazia parte da comitiva dos nossos convidados, a almoçarem no refeitório, não tar-

daram a pegar nas armas, e vai de dar caça ao inimigo. 

Foi tiro de meia-noite. 
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Ferviam granadas por tudo quanto é sítio.  

Algumas balas passaram sobre as nossas cabeças e foram-se alojar no umbral da porta de 

acesso ao 1º andar da nossa residência.  

Foi por pouco naquele dia. 

respetivas mesas, e o almoço recomeçou... Eu sabia receber bem este pessoal; pois, eles pro-

tegiam-me o “cabedal”. 

Também as “brazucas” da ajuda humanitária internacional sediadas no Sumbe antiga Capital 

Novo Redondo, apanharam um susto do caraças, porque tão cedo não lhe pusemos a vista em 

cima. 

 A tropa volta que não volta, estava por lá. 

E assim, vai daí, que ao mar me fiz, aprendi a remendar rede, a largá-la e a fazer o cerco. 

A olhar e interpretar a sonda, o sonar e radar e quando nenhum destes trabalhava, à proa com 

o Mestre Henrique, a ver o peixe a “arder”, para largar rede. 

Eu sou franco. Nunca vi o peixe a arder na água à proa da traineira. Eles viam! 

Mas eles viam, largavam a rede e vai daí umas toneladas de pescado apanhado. 

Palavra de honra que nunca consegui ver o peixe a arder. 

Também aprendi a arte de conhecer o pescado, amanhá-lo, secá-lo, a escalar e a comer... 

Por isso dou por bem o tempo e a minha passagem por Porto Amboim. 

Por força da guerra tínhamos de produzir a energia de que precisávamos, e isto quer dizer que 

o complexo pesqueiro em si era um navio, em terra firme. Portanto estávamos em casa... 

Mas o Cte Fontes não me ensinou tudo... O Eng.º Moita também não; não porque não soubes-

sem, mas apenas por falta de tempo... 

Ali, tivemos o navio ALFA, um navio de pesca palangreiro, novo e que nos fascinou, pelo seu 

sistema usual de pescar, “longline”, como ainda pela tecnologia que a embarcação dispunha. 

Foi de facto uma grande oportunidade meus caros; quiseram-se ver livres de mim, mas eu 

voltei... A muito custo, mas voltei... E com alguns conhecimentos mais... 

Portanto não esteja triste, que a missão, embora com mortos e feridos, foi cumprida. 

Meu Caro Dr. Alírio Santos, mesmo em Guerra, tivemos o mundo africano nas mãos, ao con-

seguirmos colocar num ano, aquele complexo pesqueiro a laborar em pleno, conforme a Tv de 

Angola divulgou, façanha, que outros cooperantes europeus, com mais potencial do que dispú-

nhamos, não foram capazes em 15 anos. 

 

Se me perguntarem se queria para os meus descendentes, uma vida episódica como a minha, 

e tivesse a oportunidade de dizer não… não hesitaria em lhes dizer para irem à procura de pe-

tróleo. 

 

Foi uma pena. Aqui foi África.... Mais propriamente Porto Amboim em Angola. 

Meu Caro Dr. Alírio Santos, mesmo em Guerra, tivemos o mundo africano nas mãos, ao con-

seguirmos colocar menos de num ano, aquele complexo pesqueiro a laborar em pleno, conforme 
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a Tv de Angola divulgou, façanha, que outros cooperantes europeus, com mais potencial do que 

dispúnhamos, não foram capazes em 15 anos. 

 

Aqui Luanda… 

    
Lagosta tinha muita que em cativeiro no complexo serviam de alimento às mais atrevidas; de 

modo que sabia melhor uma pequena garouprinha, cozida com uma batatita cozida. Foi aqui que 

a prendi a saborear e a gostar de peixe. 

Estamos preocupados com o abaixamento do índice de pesca diária; as lanchas passam mais 

tempo que o normal que o habitual, descarregam as baterias, ficam sem rádio e na sua última 

comunicação dizem que estarão a navegar para sul; quando de facto estão a entrar na corrente 

marítima de Benguela. 

Perdia-se um dia de pesca ou mais, utilizando a traineira como embarração de busca, fazendo 

varrimentos até as encontrarmos. 

Tentámos contornar estas constantes perdas de rumo; montando um mastro com defletores de 

radar; dando um sinal mais claro me identificável no radar da traineira. 

Mas as perdas de rumo e o abaixamento do índice diário das capturas, tinha algo que se dis-

sesse, sem aliado à venda direta, a compradores não identificados, que por nós quer pela auto-

ridade competente, que faziam compras aos nossos e pescadores escolhendo as espécies de 

melhor qualidade; e, mais bem cotadas no mercado. 

A Fiscalização das Pescas não tinha meios marítimos para fiscalizar as embarcações nos pes-

queiros de referência, e nós também não.  

Deste modo, o peixe pouco ou nada varia em matéria de capturas; chamamos a nós o apresta-

mento das artes de pesca, assumimos a manutenção motores antecipando as rotinas de manu-

tenção e fornecemos os viveres sem custos; bem com a varagem das embarcações para trata-

mento dos cascos. 

Estes incentivos, foram acompanhados de uma valorização do preços das capturas; regime que 

funcionou bem nos primeiros 3 meses; até, os compradores do Mar alto acompanharam a evo-

lução do mercado clandestino e nalguns casos, superam os valores vigente mente equivalentes. 

A traineira conhece dias, de não se fazer ao mar por falta de elementos de produção, por falta 

de motivação e soldos que não davam para alimentar as famílias, face *as constantes desvalo-

rizações da moeda nacional. 

Um fenómeno de migração nunca dantes vista de milhares de focas com suas crias oriundas da 

região polar, transportadas na corrente fria de benguela, que em poucos meses destruíram a 
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pesca artesanal, fazendo que a comunidade pescadora, não se fizesse ao Mar. A situação agra-

vou-se com o prolongamento dos degelos polares e seu caminho impossível de alterar o rumo. 

Limitados a 30 milhas da costa a nossa atividade, havia que transpor a linha das 30 milhas; 

ultrapassar o habita das focas, para pescar um pouco mais longe da costa. Equaciona-se reparar 

e enviar os navios do Grupo Boa Viagem, Alpiarça, a que se seguira o Palangreiro Alfa. 

As comunicações por via terrestre continuam a encerrar fatores de sorte, a alimentação adquirida 

em Luanda, com o apoio da Robert Hudson do Grupo, faz-se com dificuldades, deixam-nos em 

sérias dificuldades, com o falecimento do Irmão do Diretor Geral; e, este ter ido para a concor-

rência. 

A empresa informatiza-se, faz controlo efetivo das capturas, das compras e das vendas, vivendo 

num sofoco permanente para sobreviver. A guerra não tem fim à vista; registam-se alguns ata-

ques, direcionados ao complexo; os trabalhadores debandam, e alguns temerosos pela sua so-

brevivência, chamam o helicóptero para irem para Luanda. 

O Governador Provincial, atira a boina ao chão, vem a Porto Amboim com um batalhão de mili-

tares; é preciso preparar logística para a tropa; reunião na minha residência para saber quem 

teria chamado o hélio; coisa que desconhecia por nada me havia sido comunicado; e os ocupan-

tes do hélio não o tinham apanhado no nosso complexo. 

As autoridades locais, oficiais da comitiva do Senhor Governador Ramos da Cruz, reúnem à 

porta fechada; almoçam e regressam ao Sumbe (novo redondo). 

 

 RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL 

       Governador Civil 

O senhor Governador Ramos da Cruz, era uma pessoa sensata de bom trato, tendo 

ocupado a Pasta do Ministério do Mar, fazendo-se acompanhar de alguns Generais, que 

não viam com bons olhos, a nossa cordial relação com o Coando das tropas da ONU, 

sediadas no Sumbe, pois era voz corrente que esta organização internacional fazia che-

gar ao Inimigo (informação pertinente de posicionamento das tropas Governamentais). 

O que não era nada do agrado dos comandos do MPLA:  

FORÇA MILITAR UNAVEM 

Sempre tivemos uma postura neutra de entreajuda, sempre o afirmamos, se de um lado 

recebíamos proteção militar; do outro lado, uns chocolates, umas conserva, e de quando 

em quando viajava nos aviões da ONU para Luanda, na minha condição de padre Al-

bano. 

Ao domingo patrocinávamos umas pescarias ali ao largo do complexo, falávamos do 

Grito do Ipiranga, e lavávamos a vista devido à surriada constante do mar.  

Estreitámos os nossos laços de amizade, e conseguimos um equilíbrio entre as partes; 

pelo menos, aparente. 

O Coronel ARADE, que comandava aquela força militar era brasileiro vinha de uma força 

de paraquedistas, a ajudou-nos dentro da sua possibilidade. 
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MEDICINA LOCAL 

O resto do Staff era composto por Oficiais e especialistas, e um pequeno leque de pes-

soal feminino dedicado à enfermagem; que auxiliou na complementaridade do apetre-

chamento da nossa farmácia do complexo; com os medicamentos que tratávamos os 

nossos marinheiros, trabalhadores e familiares do complexo, que estimávamos horizonte 

de 600 pessoas.  

Conseguimos manter o posto médico em funcionamento, durante algum tempo; que com 

a saída do enfermeiro nos obrigou a recorrer ao serviço de enfermagem da AMI; e com 

eles estabelecer e estreitar laços de amizade. Claro, medicamentos por pescado, para a 

alimentação diária. 

        RELAÇÔES COM O CLERO 

 

Sua Ex.a Senhor Bispo do Sumbe, D. Zacarias Kamuenho, por coincidência amigo do 

Bispo de Quelimane, meu Tio D. Francisco Nunes Teixeira, relembrava a necessidade 

de manter um salutar e relacionamento entre as empresas sediadas naquela província e 

o episcopado; mesmo dilatado no tempo, como um sentimento de fé de missão.  

Claro que fizemos a vontade ao Sr. Bispo Zacarias Kamuenho e levámos algumas pe-

quenas lembranças, durante as encetadas visitas. 

 

      INTERAÇÂO COM O GOVERNADOR MILITAR 

O Governador Militar Fenando Vaz, terá sido a maior valia que poderíamos ter do nosso 

lado, pois através dele conseguimos beliches para as tropas de proteção física residen-

tes no complexo; e mais umas outras quantas destinadas às tropas em movimento nas 

zonas de conflito; assim com armamento de defesa e munições. 

Falar com o Senhor Governador para tratar de assuntos relacionados com a atividade 

do complexo; licenças, isenções, etc: só seriam possíveis com escolta militar; rendição 

de elementos da proteção física.  

                                RELAÇÃO COM A EDEL 

Algumas dificuldades de colaboração no início da crise energética; o nosso Grupo Ele-

trógeno foi visto como uma boa opção para o Município e claro para a Amboim Pesca 

Lda. Passámos a cooperar sob o signo da entreajuda. 
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…às colheres…  
Era tarde quente de verão.  

Havia chovido.  

No ar um cheirinho a mentol, de uns quantos novos eucaliptos, à mistura com o aroma de uma

s quantas bostas de gado vacum, fazia‐se sentir naquela que seria a grande auto‐

estrada, Estarreja – Pardilhó.  

A azáfama era grande, homens, mulheres, carros de vacas e estas, num vai e vem frenético, des

carregando, ora cascalho, ora saibro para consolidar e dar corpo à nova estrada que iria ligar as 

duas localidades do Concelho. J 

á que recuámos no tempo, ali um pouco mais à frente no final da Póvoa de Cima, inicio da sinistr

a Gândara de Pardilhó; local onde se registaram, alguns crimes, esperas, acidentes e outros eve

ntos a calado da noite; como por exemplo, assaltos com as respectivas consequências. 

Também, se passeou de bicicleta, a pé, montado de boleia na galera do Tio João Bonito, ou mon

tado em cima do macho ou do jumento.  

Lembro que demandávamos para aquela local, nas férias grandes de verão, normalmente durant

e o dia, e fora dos dias de mercado em Estarreja ou dia das feiras de Stº Amaro.  
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Sim porque era certo e sabido, ou acabava com a saída dos bombeiros ou da GNR.  

Sim, porque era certo e sabido, que alguém ficava sem a carteira e do apuro da venda do gado, 

que culminava com a intervenção da ambulância Studbaker dos Bombeiros, com o Zé Nordeste 

e os Tarrincas; e, com as bicicletas com as espingardas Mauser, dos guardas da GNR, Monteiro 

e Teixeira. 

 Portanto, aventurarmo‐

mos a fazer uma caminhada, durante a noite pelo meio do pinhal, até Pardilhó, só em grupo; e m

esmo assim, vai não nos livrávamos de levar um carga de porrada…  

É um facto que algo nos impelia para aquele lugar; muito em especial nas noites de sábado, par

a irmos ao baile namorar; o que nem sempre era bem aceite, pela rapaziada daqueles sítios 

Também era um facto que mais tarde ‐ já com a estrada feita ‐ corríamos grandes ricos naquelas

 deslocações, pois em noites de grande nevoeiro, era preciso caminhar à frente da carrinhado Or

lando Bote, onde ia o resto da rapaziada, a marcar a berma da estrada para não sairmos dela. P

or isto tudo; e não só, estamos a ver a importância de que se revestia, aquela benfeitoria, de pav

imentar e alcatroar, aquela via de comunicação.  

Também porque a mesma, era o caminho do grande e saudosa figura do nosso Concelho; Dr.Jai

me Ferreira da Silva, nosso digníssimo médico e família; Presidente da Câmara de Estarreja e m

ais tarde Governador Civil de Aveiro.  

Muitos de nós lembramos da vida e obra do Dr., Jaime Ferreira da Silva, que um incidente trágic

o no Monte Branco praia da Torreira, lhe haveria ceifar a vida. E a nossa história começa aqui.   

Como ia dizendo os carros de vacas iam e vinham, descarregavam o cascalho, que homens e m

ulheres à mistura distribuíam, e nivelavam com anchinhos, logo batidos pelos maços de  madeira

 de modo a compactar as pedras; para de seguida, serem cobertas, regadas e batidas novament

e.  

O saibro juntava‐se‐lhes, nivelava‐

se com os rodos, e o “batuque” dos maços logo de seguida. A obra era seguida de perto, pelo Pr

esidente da Câmara Dr. Jaime Ferreira da Silva; que por ali passava todos os dias, a Caminho d

a Câmara Municipal, ou do então Centro de Saúde.   

Todos os dias durante todo o tempo que durou a obra de construção da estrada; o nosso saudos

o Presidente de Câmara, controlava, inquiria, resolvia dificuldades de logística; e dava – em eco

nomia de escala – umas quantas consultas médicas, a trabalhadores, e carreteiros e alguns mari

nhões, que por ali passavam a caminho da apanha das pinhas.  

A estrada lá se foi fazendo; e com ela, se repetia o cenário do quotidiano do nosso Presidente, N

uma dessas tardes depois de regresso do almoço; vindo de Pardilhó, e estando o Dr, Jaime Ferr

eira da Silva, a receber do capataz da obra, uma relação dos carros de areia descarregados dur

ante a semana; é este interrompido por um dos carreteiros,  para que o Dr. Jaime ali mesmo o o

bserve de uma maleita antiga.  

Óh homem do caraças. Diz o Dr. Jaime.  

Então você não vê que estou a conferir as carradas de areia?  

Mas ó sr. Doutor. Eu não tenho tempo de ir ao seu consultório; sabe o que é, eu moro no Barreir

o‐de‐ Além, e o sr. Doutor sabe como é a vida de lavrador?  
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Não dá jeito nenhum.  

Vá lá mostre cá. Ora o Dr. Jaime, que nunca sabia dizer não, lá interrompeu a conferência; e ali 

mesmo, mandou o homem abrir a boca, espreitou lá para dentro, e vai de receitar, recomendand

o que fosse à farmácia ao Senhor Ribeirinho aviar.  

O nosso  homem desfez‐

se em agradecimentos, guardou a receita no bolso do velho colete, pois  seria sua intenção  de p

assar pela farmácia para aviar a receita, no regresso a casa no final do dia.  

Assim pensado assim feito.  

Entregou a receita ao farmacêutico sr. Ribeirinho; este desdobrou‐a, leu‐a.  

Parou, olhou para o homem.  

Coçou a cabeça, voltou‐se para este e disse‐lhe: ‐ óh homem de Deus.  

Você nunca mais vai acabar de tomar isto! Mas oh sr Ribeirinho. 

 Porque é que está a dizer isso?  

O remédio é assim tão mau de tomar?  

Um carro de areia às colheres? 

 

 

 

SôNECAS 
   Superintendente de Luxo 
 
Do nosso superintendente só sabemos que este latifundiário, resistiu ao 25 de Abril; lá para 
os lados de Leiria. 
 
Não foi afetado pela revolução encetada pelos vidreiros; consta que subsidiou alguns manifes-
tantes, carentes de alimentos. 
 
Não se sabe também o que o motivou a rumar à Escola Náutica, abraçar a carreira de Oficial da 
Marinha Mercante e dar continuidade a ela, mesmo depois de sua aposentação. 
. 
Dizem as más-línguas, que sua esposa o obrigava a amanhar as propriedades, a cortar as ervas 
daninhas e a limpar os terrenos. 
 
Pensou algumas vezes que deixaria definitivamente o Mar; se, entretanto, um dos seus rebentos, 
produto do matrimónio, o presenteasse com um neto. 
 
Demorou mais tempo do que o desejo de ambos – mais sua esposa – claro; mas cegonha que 
ia a caminho do seu ninho em Aveiro, enganou-se e acabou por pousar numa das suas proprie-
dades, bem perto do santuário de Fátima.  
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Foram abençoados com uma menina linda, que são os olhos da avó.  
 
Houve festa e leitão e eu não soube de nada, nem uma sandocha chegou, aqui ao Consulado 
do Oeste. 
 

JCH – Chefe de Luxo 

           Violininho                                        
 
                                                    MARLEY & Boris      

      

Por outra via com um grande abraço de amizade, de apreço e de admiração ao meu “Pupilo” 
Engenheiro José Carlos Henriques, Diretor Técnico da SCMA, Lda., atualmente meu 
Superior Hierárquico, como resultado da passagem do testemunho, tendo em conta o Princípio 
de Peter, momento em que o Aluno troca de lugar com o Professor. 
 
Para estes meus amigos tinha uma surpresa preparada, que era um livro de memórias, intitulado 
Trancaline I, em que relato algumas passagens da minha vida e das vidas comuns, dos Oficiais 
da Marinha Mercante, com algum humor marítimo à mistura. 
 
O livro não foi editado, assim como este não vai ser, foram feitos 500 exemplares entregues em 
mão ou enviados pelo correio.  
 
O Trancaline I e o Trancaline II e III irão ficar disponíveis no meu site www.trancaline.com; e, 
constituirá uma prenda para todos aqueles que o queiram ler; desde que, não façam 
comentários “mauzinhos” ao seu conteúdo.  
 
É facultado graciosamente. 
 
A sua linguagem é uma mistura terra ou marítima, fala de marujos, navios, bombeiros, 
radioamadores e é ilustrado com fotos de toda a gente com quem convivi e convivo ainda. 
 
A árvore foi plantada, o filho feito e o livro escrito, vou escrever outro que é este  
   
Também aos tripulantes do navio de Cruzeiros Funchal, onde veria o final da minha carreira; 
como Oficial e Engenheiro; navio que com os seus 61 anos de idade – tudo leva a crer que irá 
voltar a navegar - e para o qual em 2014 fui chamado a fazer uns dias de férias para o meu 
colega.  

http://www.trancaline.com/
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Engenheiro Chefe – sob o pretexto de ter de ir a tribunal – que estou à espera que chegue, pelo 
que ainda hoje por lá vou estando, enquanto o discernimento e as pernas obedecerem. 
 
 

 

EM MANUTENÇÃO… 
 


